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àrAa^^u « officituu-kua Gmnal . / « ^ 4{/Vrifa> m w 

»uaufuçfiaa 
IHilttil, Unha 
«•r.fc, liar*. . . 
«• ««aMto "»•• 

» «• ' N » I- » I 

1.1» 
Me 
MM' NUMERO 1482 

E x p e a i e n t o 

Toda rom-«|M>Bilmclii n-frrrntr * 
n-tliiirã» drie MT «Hrlirlda no ^cil 
M'< ri-larl», dr. t «uli> di' Mactilhàro 
fMiltrlahii. 

Tinia convapondcnclu referente A 
administrarão deve wr dlrielda 
«r. Antoni» da Hoch« ItiWIr». 

A rentra d'- tl Ctimmcrrhi dr Sã» 
Paul«», |Hira rreeker usslmat urus r 
i 1 I ' ' »• • : , 

II lo IIK JANEIRO - Henrique d. 
V I U f M i r , rua do Roaaiío, n. 110. 

1.1 M Kl lt i —l>r. Luciano I M r m 
Junior. 

CAMPO ALEGRE—J. Carlo«. 

KsT. 08SANTA BARBARA—Ma-

nuel (i. l'ort-iffiil. 

riRAClCAItA K B. PEDRO, — A. 
11. Alnieidii .lunlnr. 

OKSCAM Alltl — Cap. Justiniano 
Leite Maclnid». 

TATUIIÏ— Kuirenlo Pires Erange-
lifta, run da Esperança, II. 

Moléstias dos olhos 
DR. CARLOS P E N N A 

mrtr-TAl.TSTA, com 2R unnos de pra-
tica; cx-profesaor do clinica ophtal 
mologica, por concurso, na Univer-
aiilaile dc Insbruck e na Facnldade 
de Medicina do Rio do Janeiro; ocu-
lista de vario" hospitaes. RoNidcncia 
o consultorio; rua Direita, 10 A To 
lophono 42. - Consultas de 1 ás 4 

t i t n u t i l í t i i l i l l l t ü 

TEL1WISAMMAS 
BBBVI«.'0 ESPECIAL 

K;O . 20 

FloiHsnçSo da-

JA drvo te»- s 

Br. presidonto da 

croto <1U0 app 

ifitradiis de ferro 

lo nssigiiado pelo 

publica o 'Ir-

ra • ngulamrnto 

para flscnli: 

de forro. 

R I O 30 

uçuo estradas 

Or. Manoel Ylitorhio 

Ao nr. dr. Mnnool Victorino Po-

reir.a foi otFcreoidn, na próxima 

legislatura, uma cadeira lia Ca-

mara, polo Rio-Grando do Norte. 

R IO . 2S» 

Audiência íiiqiiiriiiutc 

Roal.BOU-ae hojo uma audionciu 

afim do vorifloar-se r.e u i lha do 

Fernando de Noronha ainda ó o 

loRar dastinorfo aos í óos de cri-

mos eommuna. 

Depoz a tostomunha José Ma-

Tinnno, que alflrmou sei- aquello 

presidio destinado a taes reos. 

R IO , 20 

Merendo de riinibl» 

O morcado do cambio abriu 

hojo fiwuxo o com tendoncia para 

a baixa, sustentando os bancos 

n tabellu do 0 1[18, sacando para o 

commorcio legitimo. 

As letras particularos acharam 

fácil collocação nos bancos a tí 

3i02. 

Ao moio-dia afrouxou aindu 

nial.i. recusando os bancos ,?acar 

aoiniK do 8 e com nogocios feitos 

para abril a 6 Ii32. 

Por tologrummu do Santos, sabe-

so que u cotação do cambio alli 

ora «lo 6 3[32. 

SANTOS. 20 

•I ury 

Pol liojo condemnado, orn ses-

são do Jury , a 10 annos o 8 mo-

zes de prisão, Antonio Florentino 

Salvador, acensado fio crimo 'lo 

mort.e. 

Defendou o roo o advogado dr. 

Sacramento Mucuco. 

Sorú julgado amanhã Jorge 

C»ncoição, aoctisado do crimo do 

defloramento. 

Aguaceiro 

Caliiu hojo durante o dia um 

forto aguaceiro, inundando diver-

sos j.'Ontos da <;idarl(i. Divulgas 

casan commorciaos muito soiFro-

ram com as enxurradas. 

Corrida« tle liiclcjelctn 

No proximo domingo devem 

Tealisar-so iia Barra novas corri-

das do bicyclota. 

SANTOS, 20 

üeiiiiiuietiloK lisciies 

DL Alfandega rondou hoje . . . 

ilft278S710. 

A Recebedoria, 37:005$438. 

Ocspacltos de café 

Pc-la RtjCobodoria do Rondas fo-

r.vm hoje liu^pachadas 8.558 sac-

can do café. 

ilatelfio pura no Doca« 

Procodonte do Rottordam, en-

trem o batolão «Tombo», para ser-

viço» da Companhia Docas. 

HANTOH, JH 

Hi r' Hil'1 dc ratf 

nfToetunram-no hoje venda« do 

as.000 aaeca«, na haa« da 89400 

O mercado fochou firme. 

Rutrnram hojo 1U.P17 aaocaa. 

Doado i n , aee.sis». 

Stock, 080.07B. 

Em epunl data do anno palia-

do, entraram 10 913 aaocaa; doado 

l n , 305.572 aaocaa; atook, 488.13«. 

Doado 1« de Julho do anno paa-

Madojate hojo. entraram B 405 675 

aaooaa. 

Rahlram. dnsdo 1», para a Eu-

ropa, 340.828 r.acea«: para o« Ea-

tadoa-UnidoH, 118.180; para o Rio, 

3.040. 

Mercado dc camlil» 

O cambio bancário IVii hoje 

ootado n 8, o o particular, a 8 

1|10. 
O movimento do dia foi po 

queno. 

PORTO ALBO RB, 29 

1'reeiichiiiicntu de inirii no Cniiirrcns» 

Consta que a vaga do ar. Mar 

tins Coatn, nomeado socrotario das 

Finanças do Rio-Oraudo do Sul, 

acré prconchlda polo dr." Ju l io do 

Castilhos. 

LONDRES , 29 

|Estad»-»l'iiid»)i e llcpnnlia 

Espera-so, geralmente, uqul que 

que os termos conciliantos o pa-

oiflcos da mensagem quo o presi-

dente Mac Kinley dirigiu hontom 

ao congresso americano, influirão 

muito para diminuir o ardor dos 

cidadãos umoricanoB quo se dei-

\aryin influenciar pelati oxaggo-

: açSe.a o ji"la in:i fV de nina corta 

imprensa americana que quer lan-

çar duas naçõoB em uma guerra 

quo, sogUlldo OH preparativos que 

He ÍV. mu de ]»arto a parte, 'm ia 

horrível e ehoia de graves con-

sequências. 

S. PETERSBUROO, 20 

Occiipaçiio rttNsn 

Os russos oceuparain o Talton. 

WASH INGTON . 20 

i'az entre »s Ksliidos-Uniilos e a 

III"•pattlia 

E* offlcial a noticia do que está 

assegurada a paz entro os Esta-

doo-Unido3 o a Ilespanha. 

L IMA , 20 

Acc»rd» com » Clille 

RAIUSIOS manta qu» a «eUvi.lad« qu« M t i que «a renda* |>uMiaaa diiuiuucm 

«ando mantfnatada paloa tnsloso* eon«lderav«liu. uta. 

cm ) 1 mu- II "li" eom oa aaua pro- Porluntn, o einpreatimo de dosa j , ^ J>,l„tr, folha oti -io«a d 

parattvoa bellleo«. i motivada milliAm viria «ervir no» tanfo qnan- r m r n l 0 «f 'pmilcnle ,i llapn 

polo dnanjo da Inglaterra, do oh- to «oi .|n A Kepuldlea Argentina hll«« Wavr-r» mu nm mar dc ro» >« 

tor da China vanta«on« oquiva-' ontro .1« egual quanUa « d o eon ' • verdadeira realidadeido «onlio 
. - . . . . , I . . . . . . . . . I írraén do« rropaeniidlat««, lontoa áa quo tbram obtida« pela wdidaçao, quo nào impodin I* a „ ^ ^ l J u ,„| ' e w * ^ , ntouienio, 
Al lomanha com a ooaaRo feita poi anapena&o de pugaiiiantoa. I/MB ef da on^ii i o prngioaao. 

aquolla do arrendamento do Kiao- feito, coroo bem iliaar o JCi/i<i", <li G t(o nptiniiata o cidlaga «ema 

também, ante« do accf.rdo llomero ""«•»H ^oUdianamonto, (|"0 ainda 

do 18911, o praaklante Pellegrini roa' S i 

liaon «111 Londrea nm grande em q„ n , miai riu l.ate á t">ru doa po-
proHtimo do emimilidaçao, exacta' lireae î y qne a jiiatim e«tálonge do 

mente do don« milhóe» oatorlinoa.' paroeer eom a Tii»mi« mytliolo 
. . ti l«- linda faia o (ollefa dn aol.o Maa, flgnromo« agora outra hy- ^ T n n „ „ , •„„„, , t n i c , u , 

potlieao, qttaai irrenliaavnl, porque 0|,HrMindn do criminoao« de lona 

oa Itotliaehild ao oppõem a tal mo. patrla-a qnent nJo anxilia oa ara 

dlda figuremos a HTtapenaio de pa 

gámontoa, mediante aeeArdo eom 

oa banqueiro« o oa eredorea oxtran-

geiroa. 

Dado isao, ficam também auapen 

aos oa pagamento« dos juros om 

Teheou o poln Ruaaia. eom a eea 

alo naa moamaa oondlçSoa do 

Port-Arthur o Talion-Van. 

M A D R I D , 29 

Kelatnrl» "»Hre a caf M»lr»phc do 
• Miiinr' 

O general Woodford, mlniatro 

plonipotonciario doa Eatodna-Unl-

doa, ontrogou ao ar. Ouil lon, ml-

niatro doa Negocio« Bxtrnngoi-

roa, o relatorio da eommi««ão de 

Inquérito amerloaito «obre a oa-

taatropho do (Mainoi. 

O ar. Ouillon conununicará pro 

vavelmento oate documento hoje 

de tarde ao oonaelho do ininla-

troa. 

BUENOH-AIRES, 29 

t 'nae de febre amarei la 

Um passageiro do vapor <Los 

Andes» Calloeou hontom aqui, vi-

ctims da febre nmnrolla no aaylo 

de immigrautoB. 

A ' viata diaao, foi estabelecida 

uma obaervação sanitaria para 

os navios procedentos do Rio do 

Janeiro e de Santos. 

H A V A N A . 20 

Manlfctiiçiio popithir 

F iorme multidão manifestou-se 

hontom, eia arruaça, porcorrondo 

as ruus da cidade uos gritos de 

abaixo o imposto!» 

O povo, que catava muito o.a)-

tado. dirigiu-so á Camara Munici-

pal. quo tentou invadir, apesar 

da prosonçi. do nnmorosa força 

quo guardava o edifício. OH ma-

nifestantes "tupi ego ram violência, 

quebrando portas o janellas do 

editicio du Municipalidade, paia 

podoi-om penetrar. 

Unta ífelcgaçao tio povo entre 

gou ao 3yndico e aos íiciis adiun 

tos uma representação reclaman 

reptihücanoH na obra demolidora o 
dc eor^ipçfio Hoeiai tjue iniciaram a 
Ift de novembro. 

Ní-oJi.i duvida i|tie não muito bo-
nitas f-tnah palavra» aora que entre 
mcniQ longos clitorinea aafolliaa ro 

ÍinlilicauuK ti caxa i tliooria.- que au 

Iam » pregar lodo« oa dia», ma» 
ouro UM apoucua no emproatimo e o j a ku^UoabUidade a dolorosa 

i . . 'i v » • i i . . 

interno ? E geral ou parcial a ans 

penpâo '/ 

He fòr gorai, como ae deve «up-

pôr, porqne o governo não tem di 

reito do sacrificar nns dos outros 

oa eredorea qne poasuem titulo" de 

divida do mesmo valor jnridico, 

experiência de oito annua «c tom 
niauiah^tlo de dempnatrar por nma 
«ucccMLo ininterrupta tie faetoa. 

A cl ;ipa aotliça da planta exoti 
' jfto pôde floreaacr na eatn 

nipre lembrada pelos 
,. qnando ae referem, 

falao patriotismo, ao re 
. , „ , , , . . gi iuen.i iue aempre tonservon nu-

que estado ficar,to reduzida* todas poli,,,,,',]„ 8 B n ) ? u c ,1c itmâuh assas 
as institui çûcs pias, cujos fundou I simulo.' o svnibolo d Uonra hraai-

únicos aão» oa titulo« da divida pu- leira. 
I ( j j c a , E a^ pat'so qne assim, botanica 

-, , , , • • mente. ela«siflcara o império tine, 
E OH orphams, enjo dinheiro, por ( l n r a n t , m u l 0 He(.„i0j fp/. r e s|„ , tB , i0 

lei antiga, era convertido em apo- cm todo o mundo o nome braailei 
lieoa I ro, nüo duvidam em considerar 

Snspennos geralmente oa juros da criminpco« de 1. na-patria áqnellea 
. . . , , . . , . quo itía.lados du iiolltita domin in 
dindapublica, «5 natural qne iiqnam ccSllnxn oi, que a aurora dt 
tambein sn ponsoK o« juros tias cai- amanhã snceetli i i fatalmente A 
\as ecoiionica« no i t e tenobroua d" deaguvcrn 

EmQni, annlquilatlo o credito pu- a c lJ"1 ' 
i . . ,. . . , O I ovo. íHircia, jit cata farto tl< 
bheo ,,o exterior, ficara também au o n T Í r ' a m t couvt rsn. llatlas e, escu 
niqnilatlo no iutorior. Portanto, em breudo co).. toda ..òrt-c tle difflcul 
inaltjuor das li.vjHitbcses por nós datles qui lhe ti n cr..alo os "ri. 

forranladaa, turnos o direito de por- republica."«-- arvorado« da nntt 

bera a imprensa cnmprtr. enmo «em 
pr o dcwi qm « iiu|«'i poiantc 
o pnMieo. r diqwiri a p«»nnit. 
*e rca .lo a"«nmpto, q t imdoo hou-
ver leito < ahaliurnte 

C imo muito ÍMIII dicao A .\\ntr, a 
pr««/..i indicada como «netora tia 
mon«tr.io-i'lud< m m proenrt-n tio 
fender «o ainda perante o publico, o 
qne inova que a accuaiiç&o que ar 
lhe lar. tem ilgnn finit1 imonto 

l^neni cala conaent» c «e a aecu 
Biiçào aqui levintuda por nos e pelo 
noa«o «ollegii foaae infiindatla, o no 
enaado apre««ar an la em defender 
«o, do tino, pelo muno« que no« «onn 
te, ainda nlVo tratou ate hoje 

.Mai« taule on mai« cedo, ouate o 
qne «listar, lia de fara r «o luz om 
voll« de«ti ea«o, o j i agora jA não 
no« & licito deptir a pernis «obre o««e 
assumpto, cnii|iianto não lor o cri 
minoao ontrefpi'i aos tribnua"«. 

ATRAVEZ DÁ ÍIÍPREIÍSA l Ra i t ea r to ro . 

Curi 
KM\111 N. 
a morphea. 

Moll ATO 

S O U Z A G O N Z A G A 

guntar 

li UKPl 

indignação Roina aqui grande 
. , , , Ijustiçu a« suas reclamações, con 

por motivo do uccordo celebrado t . . . . . . 

do as necessárias providencias 

para que fossem diminuídos os 

impostos act-uaes. julgados extw 

bitantes pela população. 

Os manifestantes, tendo recebi 

do xiromossa de que seria lbitu 

com o Chile, aceôrdo quo so re-

puta extremamente desairoso pa-

ra o Pcrú o que so acredita im-

possivol dc sor levado a ofleito 

'La Nuova Republica» do San-

tiago insere as basos do accôrdo 

firmado ontro o Pcrú o o Chilo, 

onde ha uma clausula qne esta-

beleço que, para garantia da neu-

tralidade do Porú, no ouso do um 

conflicto ontro o Chile e a Repu-

blica Argentino, o Chilo mantém 

a posso das províncias do Tacna 

e Arica, até u final solução da 

comentes á diminuição dos im-

postos, começaram a dispersar-se 

e a calma foi rostabolocida. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphilis. 

E d e p o i s ? 
V 

l ia tempoB, quando o governo 

puiilm os srs. ltothschild.dc Londres, 

entre a cruz o a caldeirinlia, collo-

catido os na alternativa de darem 

mais dinheiro, ou de ficarem priva-

questão de limites ontro us duas j (iOB dos juros e amortisações da 

Movimento marítimo 
En * T a r a m hoje os vapores: 

Nac i o n o 1 «Itatiba», vindo 

Porto-Alog"*? e escalas 

ga do vários' géneros, 

Martins; 
Ingloz «Sallust», -d* Middloabro 

e escalas, mesma eargU, a F. S. 

Hampshire & C.; 

Prancez »Colombia», do Havi'tf 

o oscalas, idem, a P. Sesame ; 

de 

com oar-

a Sonza 

A galera noruegueza 
• Conatan-

CB>, de Liverpool, idem, á Compa-

nhia Lupton ; 

Saliiu o vapor ingloz «Asiatic 

Prince» oom café, para N e w Y o r f c 

ultimas republicas. 

MONTEVIDE 'O , 29 

/Situação imlitica 

Aggrava-so st situação politica 

dosta republica. 

São mais vivas as desintollígâi]-

cias entro os «blancos» o os par-

titlarios do sr. L. Cuestas. 

0 «serina» tSnHitrelli 

Alguns jornaes atacam o dr, 

Sanurolli por ter esto vendido o 

privilegio da descoberta do «so-

rum» anti-nmarillico, allegando 

que eBso previlegio portonco á re-

»publica do Uruguay, qu» foi quem 

custeou todas as desposas com es-

se descobrimento. 

LONDRES , 30 

Conde Stanford 

Valleoou nesta capital o sr 

condo -lo Stanford, sub-secrotoi lo 

das Relações Exteriores. 

BERL IM , 2tt 

MlnMro em Wiisliluginu 

O eontra-almiranto Tirpitz í'pj 

nomeado ministro em Washin' 

gton. 

WASHINGTON. 20 

llcspaniia e I'-tiidos-l'iild'is 

Segundo inforniavôoe dn melhor 

fonto, assogura-oc quo a ilospa-

nha está disposta u fazer coneos 

.'»õe» iniportuntos aos Estados-

Gnidos, itara iiiosti-ar o dosejo de 

manter a paz, (teupjo que aliás 

aniiilu ogualmonte todos os actos 

do governo de Mac-Kinloy na 

pendencía actual com a Hespa-

nha, a proposito do Cuba. 

A imprensa séria dos Eetarios-

Unidos commenta em sentido f».-

votavol a manutenção da par 

oom a Hespanha. 

W A S H I N G T O N , 20 

Mensagem de Mnc-Iü;j)etv 

A mensagem do president« 

Mac-Kinloy foi l ida hontom na 

camará doa rapresentantoa o no 

Senado o mandada Juntamente 

com o relatorio dn comnilsaão de 

inquérito aobre a explosão do 

<Maine», por ambas as ca«a« do 

| parlamento, ás conimissões respe-

ctivas. 

BERL IM , <20 

Politica du i blmi 

Noa eirculoa políticos e dipLu-

matioo» daqui acredita-se geral-

divida brasileiru, aquellos banquei 

ros ollereceram seis milhões ester-

linos, sob hypotheca da E. do J'\ 

Contrai do Brasil. 

Não se jiublicou esto facto, por-

que é recente e muito posterior ao 

insnccesHO do arrendamonto; mau 6 
verdadeiro. Bei,, jnilhões dariam 

para um anuo de juros e amo. tiear 

ções da divida. 

VÚ se agora que o governo está 

em termo« de »cceilar aqnelln oiler-

ta e, como precisa dt maioi' quifii 

tia, offereco também om penhor as 

rendas dc todas as alfandegas para 

oi,ter piais seis milhões. Doze mi-

Ihfiea eoteriinob, fiayn f) estudo 

actual "das linun/fiis braHileirau, pa-

recem muitn eouua, mas não eãfi 

cousa alguuiu. 

('om effeito, para obtolos, o go-

verno tiypotUocu todo o activo do 

Brubil. (Jue guinntlas C' --iu;;; par", os 

portadores dos títulos já existentes, 

tanto da divida externa, quanto da 

divida interna ? Que garantias pura 

a massa lio paj.e! moeda, para os dc-

poBitos tio cofre de orjijismc r das 

caixas ccoiiomicus ? 

Nenhumas. Portanto, a posição 

dos ttctuuos credores do Thesouro 

peíora consideravelmente e tal alie-

nação assemelha ao ao rjiio se ciiama 

em direito civil o commerciai . alie. 

nação de bens em fraude áe credo-

res». 

Estamos, 6 verdade, conjec tuiun-

do, porque o empreutiwo de doze 

milhões não foi rcalisado o talvez 

não o seja. Mas demos por hypo-

th/JBO qne se faça. 

Queimado todo o activo, postas 

no prégo as Hltimas jóias, ;jun se 

gnrança teremos no futuro / 

Em que confiam os homens da 

ei inação para salvarem o paiz '/ 

Será possível qrçp o simples cres-

cimento natural das rendas d£ para 

tapar OB bnracos que ficam abertos 

em trewojjdoB saques contra o fu-

turo ? 

Absolutamente não, por duas tu-

zfiea ; primeiro, porqne o angmento 

natural das rendas 6 lento e g sj 

tuação exige solução rápida ; segun-

do, porqne, em vez de augmento, 

O» documentos offieiaes do minis-

terie da fazenda estão trovando 

C r u z e S o u z a 

Acliam-Bo adeantadis-imos os tra 
bailio" da eommissãn exeontiva. no 
meada ns grando reunião do ho 
mens de lettras de tí. Panlo, para 
promover OH moios dc soccorrer a 
ioiuilia do inditoso Cruz o Bouza. 

TO.1OH OH professores Í M I Í I « « ™ % , . l í l > i n 0 , e U o humiüiudo. de 
f«! maestru^ «la capital «o t«u ifwi- W- 1,1 « J?"'- . ,_,,.„ ,1« i^t 
Itilmeiifc posto ádisposição da Z Z - 'Jn0 »a Üepubi.ca oregimen M lei 
missão executiva. f n ,> one o 

Pelo que sabemos do prorrumina, *«>><*» " f"u , 1 , i ; l 0 

é de cr?r t,ue ,. matin.e, que se tle progr«««» enclie a Irausl t.,. » 
ve dor brevemente, seja uma festa ^o X hosoaro, que ha-dinheiro 

para i di.i cm It gisladores, esta 
distas financeiro». 1 não se dei 
xn mais imbuir por lalbas prome* 
SHH 

O Debah, ( ois, que eoatinni 
ichor Min« column;.s dt edi 

tornes bombásticos que cm outre 
tempo 'intlnminuvHii! de patriotismo 
lesordliro oa jacobinos du Ueuclo 
eiauo i nada conseguira o tlinrio 
ollicn^Td do sr. Prudente de Mo 

se convencei' o povo 

Ante hontcin, na estação da Ko 
«eira, município de Ilndamonhau 
gaba, deu «e o passamento do ar 
conaellieiro João Marcellinode .Sou-
za Gonzaga qne paru alli |wrtira 
ultimamente tio Rio. em bnaca de 
m4liora* fmra m M M -

Formatlo em Direito, consagrou' 
sua vida ao serviço do pai/., e exer 
cia ultimamente cargo de ton 
fiança no Thesouro Federal, pura 

qual fíru nomeado, em 1HS;I, pe-
lo t imo visconde de Ouro Preto. 

Durante o Império, fin ilepntudo 
proviu' ial no Rio de Janeiro; pro 
«idente dessa província, • inundo HC 
procedeu á primeira eleição directa, 
sob o Ministt rio Saiuiva, preaiden-
te do Rio firai.de do Bui, ao tempo 

perturbai :s ii:urnisionaes do 
llio da 1'rnt e <lu prr.iiicia de 
Magoaa. I 

ra muite estimado por to d 
arautos i oouliociaru, o nr. conn 
Uiciro Hotii'.a íiou;;, a, cilj morte 
seus ami os ! oje pranteiam. 

Seu coipo chegou honte;. ,io liio 
j eio trem nouinino 

A tamilia enluctatla n.uaifeata 
lutin nos.."« c .iiimcntoa. 

CMUUCM C n i a M tra-lmlaailo 
il «a «M'llitaiiaa do lioi.r* «Io f l n i J 
eu.an. s) no desta r*|'it«l, pura a« 
suas Ci hn.l ia tio hoiila. «Ipii'ua-
linliaa -nbr« o ar (. *tnpoi. Hille» 
anbaariptaa pilo «r. «Ir. liixl «lUli 

Si-gii- m «o tlrnna IHm.1nt r nohir 
nada intire «uni.« o a li'riifinkt, 
portadora «Io alguiiaa nov idade« «o 
hre Mlrllff parisienria ««.Iluda« na 
nltima cUronica de mme. Illunalu 
de Mirebonrg 

Kxtcniiu noticia dn le«ti ori' il I-
«inlii pula aaaoaiitçi'ii eomni»rci-iI 
om honra «lo* «oliladas «lo I" I ata 
Ião qne luctaram no* «ortõii« da 
llahia — 

flont«ra, pr)*« a 
anbia u Ifta).am» Tl 
tiahalliaili r lia Nm 
Alto tia Hi rn«, (ar.i 
qne chegn i etiu 

Iiofaa «In tar.U, 
i«..li <>• n,<|ipo, 
/'I :hi tí t,l<"ity, o 
apanhar o ttriu 

pua! di 7 tia 

«em par nos annaes artísticos d« ,S. 
Paulo. 

Agora, lesta ás exmas. famílias o 
dar lhe realce e encanto, abrilhan-
tando a com sua prosença. 

—Cunha Mendos, o talentoso di-
rector «la Rerístn dn Brasil, adjudi 
coti gentilmente ú commissão o seu 
valioso concurso. 

I a rôdo pura |>agar <* credores 
que o cambio nào c.ita u 0, com 

I tendencian paru baixa. 

Para moléstias veneroas 

Para terminar, lá vai esta. qm 
antlientica 

Um dologudo de* policia, que an 
tos tle sei auctotldadc era devoto 
da liolotu, foi insumhido de dar 
basca numa casa do jogo 

. , „ „ . , „ . , . . „ . A's ? horas da madrueada, depois 
ror.jillA I ABMn ,j0 proceder nu cana tio necessário 

_ 1 circo, subiu as escudas na ponti 
J t T I S W j O nha áos pés e, correu o reposteiro 

Temos a fazer uma pequena re- que dnv.i para a saiu do jogo, oxa 
ctificação á noticia que Uontem de ctamente quando girava u bola. 
mos sob essa epigraplie. Adeantou so, com ar severo do 

José Fernandes Cunliiiho não está auoloridadc. Preseiitirum-no os jo 
preso, conforme nos informaram, gadores, pilhados eia lltigranle, 
mas é responsável polo desfalque, que já pensavam em í.igir, 'inundo 
pie, como dissemos, foi descoberto o delegado, amaciando a voz 
na Repartição Geral doa Correios, 
onde ora elle empregado. 

Notus falsas 
Lemos no JJiari" il' (ftmpitws, de 

hontem 
«O «ubdeh-gailo do Arraiai d 

Bouzas apprelitndeu alli Ires nota 
falsas dM o*'• estampa ÍIH, lendo no 
verso a primeira missa celebrada no 
Braail. 

As notas ioram enviadas ao ilelc 
gatlo desta cidade, que abriu rigo 
rtuo inquérito a respeito, pois cous 
tttlhe a existência tio muitas ontmi 

Hontem, seguiu para B. Paulo 
acompanhado de um ugente de 
policia secreta, o individuo que 
recebeu essm notas e qne diz co 
niiecer o passador. As notu.-, são 
muito imperfeitas e distinguem se 
rupidumonle das verdadeiras.» 

Para ulceras 
ENS U N C I \ P A S S O S 

Semana San ta 
( -omeçtir»mos a publicar depois do 

amanhã unia série dc artigos sobre 
a Bemann Bantu c a I'uiväo do Jesus 
Chrjato, oscriploB por nosso crillabr 
railor Fruysscnous. Escusado será 
chamai' u attenção dos lieis e lio. 
mens de lettras puru ouse momen-
toso trabalho litturuno. 

—Duuu fichinhas no 1̂2.. 

FABBKÜO Pl E l ü i O T 

It K T R A T O 

rir: S. S. M. M. Imper iaes 
Vendo-so no oseriptorio desta 

folha, proço 500 réiB 

ISblMK M. MOKATU 

E ' o melhor depurativo biaauoiro 

Joaquim Nábuco 
Depois do curta estada nesta ca 

pitai, regresBou hontom ao Rio, pelo Imã: numero de partos. 

Maternidade. 
Movimento de 7 a Mj do corren 

te existiam H, entraram 7 o fve-
ram alta 7, das S nue oxistoni, : 
sãò brasiluirus, 4 iuiiunus p l alle 

nocturno, o nosso eminente corre' 

|igioi;nj'ÍQ a u/i) igo sr. dr. Joaquim 

Nabueo. 

Diversos cavalheiros acompanha 

ram s. exc. até á estação do Norte c 

-üsiBtirum ao seu embarque. 

F l ò r e s rta Q u a r e s m a 
As ílõrcH da (,Jiiaresmo, ilóres do 

maguu c desventura, tão roxas de 

encontro ao céo azul, cobrem as 

arvores. Ninguém us colhe pura 

i ra/.el us apíq, cqi^o as rqsuu de 

maio, ou paru pól-ua no cabolio, co 

mo as uçucenas e us margaridas; e 

elias alli ficam, tão ròxus de encon-

tro ao céo uzul, até quo o vento as 

arranca, atilaras pelo c);áo o as ar 

rasiu daqui, dulli, para não soi on-

de... 

Dizei-me, senhoru, porque nào ide, 

colher um rumulheto dessas llores 

ríixas, que iriam tão hem ront 

vossa pallidez e com os vossos olhos 

uzues.' Não iis achais beilas, mesmo, 

tão bellus.' Porque é, então, que pre-

feris as rosas brancus o rubras/ 

G que tae parece é que as |l6res 

da Qnaresma vos eutriatecom, vos 

fazem solTrer. Porquo '! Porqne es-

se rõxo 6 a côr eom qne os pin 

tores vestem Jesus, Jesus na colum-

ua, tao trtst», a fane enaauguentada, 

OB olhos raBOs d aguaV Ou será por-

que vedes na bocea dos mortos, das 

crianças mortas, daa virgens mortas, 

essa côr da« flores da Quaresma' 

Bera peio que for. En também 

sinto esso indefinido terror do ro-

xo e as flores da Qnaresma me en-

tristecem * Hflm farabem «orno 

vós, eu não as e&lho; deixo que ahi 

fiquem, tão roxas 4e encontro «o céo 

azul, até qne o vento M arranque 

e as arraste daqui, dalli, para não Bei 
onde... 

ABMAHOO O I M I H D O H Ç A 

Donativo." da sru ti Mmia An 
toniu da Bilva Rumo;;, lil^; d.t «latxa 
doe )'Opres 12»; de uma anon.vma, 
em memoriu do sr. Bernardo Blur-
quês Capão, 150$; por intermédio 
da redacção do Diário Popular, liOS. 

RIBEIRÃO JIUNITU -G df. Eva-
risto tip Oliveira advoga nesta e naff 
comarca;; vizinhu" do Oés.te du H. 
Paulo. -E encontrado no escripto-
rio do dr. Cerqueira Mendes, na 
quell.', coiiiui-ca 

Egreja dc o. Paulo. 
1'régará a ultima conierenciu «las 

iniciadas pelo conego líraga, assis 
tente ecclesiastic! du Congregação 
de B. Paulo, o illiisliwlti o virtuoso 
conogo Antonio Periiira Reimão, 
digno vigário do Sautu Ephigenia, 
ás ( liorus du noite da domingo de 
Ramos. 

EUX I i t M. MORATO 
Cura.boubas o feridas 

EfLl' lES Heulisaiu se hoje OH 
neguinto" 

Dos objecto^ (lo Celfhte Jm-
íwW.i, eoniíniíuçáo, nu rua Di-
reita, 41, ao meio-dia, pelo sr. t'liu-
ves Leal; 

De magníficos terrenos na rua da 
Moócu, ÁS I lioraB du tnifdv, p.-lo 
mesmo loilo'.jro. 

Para ulcovas 
KS> I ;N ( IA P A S S O S 

I>iTVI>0 A Vviíto c o cambo — 
voltou uliula hontem a «ei o titulo 
do «en longo cdltoiial. 

Desta . •»., a ot 'isa •'• loin o Prlii 
r, do Ri i qur af'!inion nau haver 
neceakl l.nle de entrarmos eia uc 
rfirdo cou. os eredorea «1« Londrea 
porque ainda mh i im re-urso* ao 
pair, paia aatiafaz.i «ena compro-
niissoa com u pontrsli.lude de aem 
pre. 

Segue ae o //ianii i') ÜM, a «om. 
iro festejada ehronim de O. II. 
— ds «nitaúr Sut** r lnfttmn-

f8i« e telegramraas. 
» 

• • 
XACÂO — A exposição dos tlcs-

terrmlos ao Supremo 'i iibnnul Fe-
di r»l occupa toda a snu primeira 
pugin» 

Hegne-so uni editorial desoutreli-
nliado e cerrado sobre o habrn» 
ciinnM. 

Na» ^trf'S t- IcttraK, uns leito« Aa-
l.yo* e, por situai bom mins, de um 
senhor -losé Velho Para honra sua. 
qui renifts crer que o «r Volho só 

|o em cume o qn- jiódc lito hem 
vir a ser ah. la. daqtti >. naa cm 
anima, nm boiu po.' -

Até 1.., « utretarít;. aeo. clliai -os 
a H. s. que \u il-"i, ando ' i.é älc-
nino, nomo que cuii.a muito áaauas 
tem.is producções. 

O sr. Velho 'usi 
btijn c di;'. ei.j ia tin 
ta tolice lhe t- ..tle 
qua t o m Unhas |Ut- «áo outra« tau 
ta:- iiiconsequenein-

F. isso nas . Ir M í. . Uttr.rR 
'Jue irrisão ' 
)i i-noh a grata noticia dc qne u 

id- a de uma hnmenagem ao requin 
irHsta, que foi Cruz e Bon. 

, cLor; 
i tiij. iit 
best u 

nolle, or lo iinlm fa/«r irllini iito 
de pem ro« ali' i"nlire» para a «na 
tnrtim qiuindo foi afgnslnlo inop(> 
nailameutu por dt iia li--.|•:•>.b<-oa 
qne II. riigirnui a boi«» onavi i la . 

TemhMMi a viatiiua iec i«a«lo á in 
ti mação «lo« bandido* foi por eltaa 
iitiiiido no *«ilo, ferindo o «lain com 
uma facada no lado «««inerdo do 
venlr«. e ontrii na f«ee ilireita. Ao 
verse aubjuKado, Trii««!! conaor-
volt». immovi.l, «en«!«'lho eldfco 
«ubtralnda a ím|»oi t meia do 
que o itii-smo tra/.l i nam liol«o iu 
t/ rno «lo eolleto. 

Per|M trado o crime, oa aalteailo 
re« puzeraiu «o em fuga precipita 
di , não dn mdo v<-"ligto 

A pobre victim« ban liada em «an 
gne ceuscgui'1 alcançar a estação 
proxi..iK. onde comiuitnicoa o facto 
ao delegado policial do diatricto, 
embarcando em a#gnida para oata 
capital, «endo áa 10 horas da uoita 
examinado pelo dr ( Xavier de Bar-
ro«, qti« considerou um tanto grava 
o seu aatado. 

• M7 m o h ã ™ ' ® ® " * " 
Cura o rheuiniiatiamo. 

V i n h o s p e r t u g u e z e s 

Dizem os jorna«« portuipieaca 
que ú um golpe «lo n.orl- nu i apor-
tução de vinlioB a concorrência qne 
os vinhos In "puidiócs, 1'raiK- zes a 
italianos tem estabelecido no Braail 
com os ila«|iiollu nat ivo, posto que 
os portuguc .os sobrelevem pela 
luulidadc ao." product's doa demais 
pai'/.rs A Hre'ioita quantidade na 

H l U o c c ^ 
ala ale. 

trima daqui ".. ní 
;. i-i lií-ate 

O S'fuh i ale que os poderèa 
I . lisoa an iliom o eotnmorajo da 

rtação. abtinU > novos mercii 
princip.tluienti na Africa do 

Bnl 

e a modificação 
facilitando a ou-

am H concur-

tudo 
vai tendo a adlioaiio geral de todos 
os artistas , de Iodas us clauses ßo* 
eiacH. dtiiitu capit-il 

A 'llnstre comiui.-.i-ão one dinge 
ae tostas uni-homenageie ao fullcci: 
do poetn tem encontrado o mais 
franco o espontâneo concurso da par 
to de todos a qnem so Um dirigido, 
muestros, oseriptores etc., e até do 
illustre consul fraiicè«, qne se isso 
ciou de ;im modo f,elitili iiiirao ás 
uanifcstaçoes'proiiiovnlas etn home 
nagem a memoria querida do moço 
escriptor. 

Partiu hoEt -m do Rio pari- Lam-
baiy o sr. vise mde de Tatinuy. 

Chumamos a attenção «1o» catlio-
licos paru o nnnnncio da tlire.itoria 
do Circulo de 8. José, quanto, é 
mis-a depois de amanhã en. Hanta 
Ephigenia 

POPE LAR—Üi tes tilo militar — O 
Popular, uiiprchciisivo e alarmado, 
vê ogitar so uma qui stao na capital 
do Rio Grande do Bui, motivuda 
pelo nso das medalhas commemoru-
tivas do governo do marechal Fio 
riano. 

Como noticlaiam telegrammas, a 
officialidade tia guarnição celobrou 
ima reunião, e um protesto foi la-

vrado contra o jornal quo. 1« morou-
se de censurur oa portadores des-
sas mednlliaa.» 

Neste ponto, o prononn. alli do 
cima Bgitasti lambem, levanta a 
poruinhii e lavra nm protesto con-
tra a mia collocafto anten tio ver-
bo lembrar. 

Mas o collega do Popular nem 
dá pela cousa o cntiivAa a irutar 
du -questão qne iú se ]>ronuuciára 
sob nm caracter uowigiailavol, devi-
i\t> a leição politica e talvez rei 
vindicadora que poderia tomur, j 
quando o uaotor dos artigos dejla-
rou que assnmia completa respouaii i 
liilidude das opiniões expendidas 
pelu imprensa.. 

E por alli vai, oiileudoiído-sn em 
cousidciaçtie« nobre a .'.notória «los-

r aiti^on seiu uesliumas consi 
doraçõe» para c«im c.s prouoiaes. 

Em seauida, insovo as Ritnalidadr«, 
do sr. Crliauo Duarte, e nma apre 
ciação do Xo Iar de Alvaro Ouer-

pelo sr. Vainpi é 

Febre amarcila 
C^rta tle Araruquarn recebida 

hontem por uni no|«o^nwHíu, do-
nuncia terem "«pparocido niiqneRa 
loeididada alguns c.nsos do feljj-o 
amaroUn. 

Consta ao Jornal quo vai sor an-
nulluda a concorrência para n ar-
rendamento da Estrada de Ferro 
Bill de. Pernambuco, sob o funda 
mento tle não nor snfficioTite a pro-
faisfa do dr. f«aspar Dmmmontl. s 
qual era considerada preferível áa 
demais. 

No paquete 7'haïtien, a entrar ptir 
estes dias no Rio, é esperado o dr. 
A. Fontoura Xavier, consul «lo Bra-
sil em New-York. 

Dus Vária» 
«O •Jornal tio Uracil ante limitem 

e hontem 0 Pau pubUcaram ns ao-
cusações que os defitni-rudos políti-
cos i.I7.ei:i de miíu tratamento qíie 
llcgum ter recebido em Fernando 
lt Noronha O sr. capitão de fraga-

ta Baptista .lua Neves allega cm 
caitii «jue escreveu, o quo é tle pre-
sumir fossa (ieridiimoate anctorieu-
ila, que não é exacto terem os des 
terradoB sido maltratados. K' pro-
vável que tal documento seja hoje 
publicado naa commuas daquolles 
collogas. i 

0 Rebate 
Cominunicii-noa 

to, redactor d O 
o ai .Samuel Pol 
Hflttlh t|tio passa 

hoje o anniversario de ne periódico, 
jne, tlcvido ú typograpliia om que 
se imprime, deixa tle ctimmemr.'rar 
a data de "nil fundrc .i 

y.iUiianóo o '„'illeg renovamos 
nonas votos pur rjaa prosperidade 

Pflv« »vivsviiis YÇHiil'ea^- " 

KSSKNCIA PASSOS 

O rovmo. arcebispo tic Braga \ 
Portugal': benzeu no dia lõ dq per- ' 

rente dual formosa» ;;..irgend, ioitas 
j nessa çiiiadft, c quo vem p -.ra o 
j orai il no vapor Mnlaii;/c, con o sr. 
I A)(vedo Viunna, vice ci_-aßn! c u Ri-
j beirão Preto, öüo a- mi ag. ns u.. B. 
Manoel o de Hanta Amelia, destina-
das a nina nova cupollq, q.ie man-
dou favor na sua importante fazenda 
i< sr. Manoel Muvimo Jniiqnoiro, 
nm dos mais abnstadoB agricultores 
em Ribeirão Prelo. As imagens fa 
aem honra aos artistas hraçnrçases 
que as executaram., 

Audacia criminosa 
Os nossos collegus d A Noite aíflr 

maram qne lia o maior cmpcnlio 
em não fazer rnido om volta i(o cu 
so mpnsti'tipito a quo aos lemos re 
ferido, sob a épigraphe supra. 

Da parte de quem,—foi o que não 
disseram iijnellu folha, qne, com O 
Commertiotle Silo Paulo, esta dispos 
ta a esclarecer por completo, a bem 
da Jnstiça, o crime qi,e policia 
tem prodmado occultai- o mais poH-
sivel, ao ponto de não fornecor aos 
reporters nem uma informação se-
quer a esse respeito. 

Beju, porém, qual fór u pessoa iu-
teressada 0|u qui) sobro esse pre-
ccaso se colloque a pedra das con-
veniências pessoaes; sejam quaos fo-
rem os empenhos para que não se-
ja deslindado o cano gravíssimo da 
Hoapíciji, u iuipYfinH,! o qu«: nào pa-
cttjnrá cotn ess§ vergonhoso eacan 
da(o. 

Nega a policia t{uali]uer informa-
ção «obre o facto, recusam-se os 
atictoridailes a informar o pnblico 
do que ha tle verdade no attentado 
qne safTrcu a infeliz moça uuqiielle 
estabelecimento 1'onco imi>orta; «u-

Participa nos os sra. Felice Pelo-
! si e Giorgio Vellutini haverem eon-
Btitnido nesta praça uniu sociedade 
mercantil para o coinrncreio de im-
portuçno tle drojsns, produetos chi 
eiicos etc., a qual girará sob a razão 
de Feliee Polosi A C.. com estabe-
lecimento á roa du Bõa-Vista, 28. 

I ANITIJLA —Abre com um otlito 
ri;,l sobre a mariiili.i italiana ; i;hitAO 
ti venda dc alg: is vaso» ile o1, rra 
para os Estados Unidos, unmuiciailu 
lin .lias pelo tolegrufiho. 

Betjne so, «ob a épigraphe Erolli 
-i.i"- trama- : >)<• ' nma corre ,pon 
tleucia do Rio, i'in quoi» s A. Í il 
Intt.i conclue r.ssim as «Uft. ..--naide 
raçoos sobre as cous.,.,.!:. r- publicu 

l'eante tie transite, òes igno ni-
nioso8 que asai inalaram o não longo 
jioriodo de govtmo republica . ., o 
menino povo perdeu cosi a fé o on-

Foi designado o dia ;1T tio cor-
rente, ao meio-dia, em nma dan 
salas da Secretaria do Interior, pa-
ra ter logar a oxhibiçftn das prova» 
do concurso para preenchimento do 
duas vagas de umuiiuoiise daquell» 
Secretaria 

FaHecircenfcs 
Fa l l ec^ r an i : om LLARAIIIMIR, a 

cxmn . «MRA. D. Gn i l ho rm inn BWBOHA 
A IVO« D i o s . OHPOFLU t i o «r. JOWÉ «LO-

J\îonr:I D ias, C U cxmr. sra. «1. IAA-

LU I Pereira MO#TV. CH)«OMJX dr, .sr. 
Hi lár ia MAGRO: '.LI» Tauliatí-, SI ex .na. 
«RA. ti. AFARIA FI/A Saldado. CRJ)08»» 
d o Br. CATJLP-ÜÕ DA Cru*/ Halgiido; 
cm BRAGAUYA, . ar. capitão Fniiiei«-
Ct> Antoni«} 'loi-tjn.vto DR Toledo, 
vouorajido pne. do dr. Alfredo de 
T«»lcdo, digno proi; )tor pnhjico de 
S-. rra NO[RIA cm S JODÉ du l í i o 
Pardo, O ini 'ocîitn ilibo DO 

sr. ^lauoel Dia« ÄLÜCHADO; EM I'o-
lay. o aR. Ki/,iiu<> FLOTTA; em Ap* 

JI II-I'CIDA, O nr. JL-ipliael Finheiro, 

I " fim si asm o com una acolhou Ü iko ! 'T°- ^ ^ ' r ^ T 1 Ma r ,«n r>H 

olamaçãu cio novo reßimon.» S H ^ ' - eV' J a , f r 0 ">- Ji ^111,1 

Jet. iiiariii i ar. o La, esposa do sr. nu» 
• jor José Bonifucio de MaUos; t-iu 

Para ulceras 
KSSENCIA PASSOS 

Foi a Superintendência das Olirua 
Publicas, para informar, o re«iueri-
mento de Fruncisco Mousias, pedin-
do a restituição dn caução qlte de-
positou no Tiiosouro para garantia 
du p;opo4ta dc reparação da estrada 
de Mogy-mirim u ítapiru, cujas 
obras já foram ootregues. 

Pela Seçretaria da Justiça foram 
solicitado» os segninte" pagamentos: 

J)o 4õí, a d. Maria Hermencgilda 
de França: 

De SOt, pela collectoria de Ri-
beirão Bonito, a João Ignacio; 

Do !K)$.H Espindola, Siqneira it'C\; 
De !Mi6<)$i;70, a Frsççíaeo Duarte 

A irmão 
De l.lOúSõOO, a Lopes ChaVes A 

PaletU. 

TRIBUN-V—Publica na coiunina 
tle honra uma correspondência de 
Roma, sobre o duello Cuvallotti— 
Macola 

Muitas noticias 

NOITE-A Xoite tem vindo ulti 
mainente fúnebre... 

Donzellas e... meias donzcllas, 
casos escandalosos do defio... no 
Hospício, eelvagerias, violências, ten 
tativiis dc snicidio, cousas de urri-
piar a gente... 

Como compensação, lá vem um 
boato, que põi uma nota alegre flo 
meio de toda es tristeza. 

O governo federal estí tratando 
do contrahir nm empréstimo «lo do 
ze milhões de libras esterlinus. 

«Este boato, que corren hontem 
—diz o collega—era propalado lioje 
ainda com maia insistência, havendo 
uma grande curiosidade no espirito 
publico,« 

Padeira não! Dozo milhões de li-
bras esterlinas... 

O resto do jornal, tclcgraiumas e 
unnnncios. 

B. Simão, a 1'xmt «rs. d. Rita Ga-
briela Nogueira, esposa do sr. José 
Olympio Nogueira, na capital fede-
ral, o innocente Ifugo. filho do sr. 
Rodrigo O ctavio, e o dr I''ii'ii.ino 
de AlbntjnerqU'- 1'iiiii, advogado. 

Para il i ceras 
ESS EN CIA PASSOS 

MAMBRQÍO 

TANGOS 

CXXX IV 

Maior voga me parece 
qne obterão as «aias cor-
tatlas om duas partes e que 
se podom mesmo fazor em 
dnan fazendas. 

f Correio Paulittano) 

E feio. sobre tafnl, 
A mulher apalhaçnda; 
Por deanto, dc saia azai. 
Por traz, do saia encarnada. 

O tine é bonito, o que é prenda, 
E ver qne á mulher upraz, 
Usar da mesma fazenda, 
Seja adeante, seja atraz... 

loa* BJGMOL 
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O COMMERCIO fil S. PAULO 
OS JAGUHÇOS i i t r 

O A P I R N O v 

0 ULTIMO REDUOTO 
(ooBTUruAylo) 

Paohúlâ esperou o u o u r M a r para Mh l r dm furnâ . 

Precaundo-te oontra a vlgllanola daa tropaa qua , 

embora üvaaaam abandonado o raduoto davaatado paio 

Inoendlo , aa oonaarvavam a paquana diatanoia, am 

praparaUvoa da maroha | ara Qua imada i , o Jagunço aa-

htu agaohado paio la i lo aacoo do rio, da ouv ido attan» 

to ao m í n i m o ru ído a o lho» vivoa a «ondaram oa mya-

ta rio* da aombra . , . . , 

E ra aau intanto ir ao Sanctuar io a deaoobrir o to-

gar onda fôra guardado o oorpo do Conaalhairo. 

Q u a n d o aublu o barranoo do Ho a, paaaando por 

I r i a d o local do oamltario, ia at t ingindo o ant igo lar-

go daa agrajaa, u m a emoção forta fel-o aataoar auffo-

cado á vista daa ruinas da cidade santa. Cahia-lhes 

do a l to a luz sidarea am floa temias, c o m o lagr imas 

de ou ro ohoradaa pslo» aatros sobre o vaato a oinerao 

aapulchro dos guerreiros de Bello Monte. 

N ã o mais ruas, nem praças, nem templos , nem 

palhoças, nem oantoa, nem preces; n»o ma i s os rugi-

dos da metralha, os anoeios da lueta, as juras férvi • 

ds\ ou os votos humi ldes dos orentes, que do l undo 

do t coraçfies sobem ao céo, vaporisados como o or-

valho bebido pelo kol no saio das flôre». 

A terra doa orentes ardera como uma pyra colos-

sal, • agora, aos olhos d o camarada, nem maia os 

vestigios das ruas appareciam : tudo se baralhava na 

i nundação de cinzn». 

Lu la oaminhou d iMo i l nwn i « por anire oa eaooni ' 

broa, onda aa sentia a inda u logo adunnac ido . 

Súb i t o , aaiaca da novo, «ngolhendo-ea l o d o w m u 

u m reptil á eapralta. N »o se «nganara : aanüra olaia-

mante u m ruido e lobrigár» u m vulto movendo aa na 

aombra. 

Quem era, andava t ambam cautoloaamanti», abai-

xando-aa aqu i e acolá a co lhendo a lguma oousa. 

O vul to approximava aa de Pachóla , aam o tar 

praaantido. O oamarada pouda observar a flgura de u m 

homam . 

Observando-o attentamante, pareceu-lha reoonhe-

oer pelo vestuário u m companheiro . E oomo este se 

afastasse de novo, Pachóla imi tou um ailvo da oobra, 

de qua usava a lgumaa vates paraohamnr oa compa-

nheiros. O vulto parou, o l hando por tedos oa Udoe 

oom um mix to da l u ryrc t * e desoonllauç U e u m i -

rada repetiu o ailvo a o vu l to respondeu. 

— E ' gente noaaa—pensou Pachóla, e enoaml-

nhou-ae para o vul to , qua aa p ô t am guarda , p w 

precaução. 

Por pouoo n i o escapa um grito da aurpreza ao 

camarada, quando reoonhaceu o noctívago daa 

ruinas. 

— Pois 6 você, T i c o- T i o o í Ora ! va lha-me Deu« , 

que nXo noa desampara. 

— Quem havia da ser? 

— Pois você nllo morreu , homem, no meio de*sa 

bruega toda ? 

— Eu sou a lgum bobo , para andar morrendo 

á tôa? 

— A ' tôa t 

— M i n h a mãe sofTreu mu i to para me deitar no 

mundo . E u hei de teimar mu i t o antes de dar com o 

rabo na cérca. 

— S i m . «wnhor, »6 Hono r i o I Deus é grande de-

véraa l Maa . . . Kacuta aqui u m a oouaa : que é qua voe i 

anda le*endu put a ^ u i f 

— O lha I apalpa aqu i n o o h i o . 

Pachola abaixou-se e pegou n u m feixe de 

carabinas. 

— Uai t que 4 isso t 
— Poia você nfto viu í 

— SAo c lavinas 

— Ta l e qua l . Palo s im , pelo n i o , estou j u n -

tando est-s ai maa. Seguro morreu de velho. De u m a 

hora para outra , a gente f o J e preoiaar de arma a n»o 

tar. Por Isso, estou aproveitando. Mais hoje, ms ls 

amanhã , appareoe por ahi a l guma toaira a sempre é 

bom andar prevenido. 

— H o m e m , vocó i da pá virada ! 

— Porque, agu i a I 

— Su mesmo por sua cabeçt 6 que podia passar 

u m a idáa dessas n u m dia oomo o de hoje I 

— Meu sm igo , onça trabalha de noite para estar 

garant ida de d ia . 

— Está b o m . Vamos agora cuidar de outra cousa. 

Vamoa v«r o nosso Conselheiro. 

— Ua i I você n i o t inha d i to que alie estava em 

logar seguro? 

— Disse e nfto nego. Vamos lá a esse logar. 

— Pois vamos. 

E part iram, com as mesmas precauções que ti-

nham tomado antes. Com mu i t a difflouldade attingi-

ram o local do Sanctuar io , cujo teeto desap-

pareoera. 

A lgumas paredes se conservavam ainda em pé. 

Pelo caminho , Pachóla foi contando a Honor io o 

caso como se passára em relaçio ao Conselheiro. 

Aoharam logo a oóva, maa recuaram aaeombradoo, 

porque «atava aberta. Bra u m a «uva rasa a 1'aohola 

deaaeu lego ao fundo , o nde enoonlrou aa «aleirai . 

— Nada , Pacho la? 

— Nada I B ' eaturd io las i . 

— Ora , dá-aa.. . 

— E ' oomo você eatá vendo. Aqu i dentro • " tem 

aateiraa. E n i o ae p<>de tirar logo «qu i para a l l um i t r 

b e m , poraue de lá podem desoonflar. 

— E aaaim mesmo . 

— E agora, oomo á ? 

— Para dizer que ella aahiu daqui por 

t eus péa... 

— Póda oer. Maa pôde ser também qua , no en-

trarem aqu i , oa soldadoa tenham d tac berto a cova a 

t irado para fóra o corpo. S ó Deus á quem sabe. 

— S 6 Lu i z , vooê quer aabei de u m a oousa? D e u i 

é mu i t o g r ande ! 

— Eu nunca duv ida i disso, Honor i o . 

D'ai le mesmo é que eu espero t udo . Agora, ja 

que nos encontramos aqu i , vamos para o logar onde 

eu estou com um resto de gente que escepou da morte. 

M i n h a tia Joanna está lá , louvado seja Deus . 

Iam ) i sahlndo, q u ando Honor io abaixou-se para 

reconhece' no c h i o u m cadaver melo carbonizado. 

Vestia a inda uns reatos de oalças e u m a camiza 

Amarrado ao correio da ointa n i o destruída pelo fogo, 

Honor i o desoobriu um m ó l h o de ohaves. 

— A h I—exc lamou o cafuso. E o coitado do 

T a r a m e l l a ! Está aqu i a penca de ohaves que elle 

n i o largava I Deus te dê o céo, companhe i ro I 

Os dous jagunços reaolveram, então , sepultar o 

pobre servidor do Conselheiro na cóvn que t inha 

s ido abarta para o amo e mestre. 

(Continua) 

TMBÜMLJEJÜST1ÇA 
Distribuições de hontem 

AppellaçiVs crlm«* 
N. 1281. Mogy «la» Cruzes-Par 

teu, a Justiça, Elisiário Pereira de 
Castro o B. Ferreira do Toledo. 
Báfetor, o sr. ministro V. Cardoso. 
Escrivão, sr. Gonçalves. 

N. 188 8. José do Barreiro Par-
tes, a Justiça o Ricardo Claudino. 
Relator, o sr. ministro C. Canto. 
Esorivão, dr. Marques. 

N. 128Ü. Capital Partos. Victor 
Miguel e Irineu Albernaz. Relator, 
o sr. ministro Delgado. Escrivão, 
ar. Gonçalves. 

Recursos crimes 
N. 836. Caeonde—Partes, Luiz 

Vattino e João Emerenciano Ba 

£tis ta. Relator, o sr. ministro P. 
,ima. Escrivão, sr. Gonçalves. 
N. 83<i. Capital—Parte, Henrique 

Janeno. Relator, o sr. ministro Go-
doy. Escrivão, dr. Marqnes. 

Appellirções eiveis 
N. 1723. Mogy mirim—Partes, An 

nibel Pepi e Egydio Franco de Go-
doy. Relator, o sr. ministro V. Car-
doso. Escrivão, dr Marqnes. 

N. 171H. Franca—Partos, capitão 
Antonio Espindola. Relator, o sr. 
ministro <\ Saraiva. Escrivão, sr. 
Gonçalves. 

N. 1722. Mog.v das Cruzes - Par 
t e s , Cesar Martins & C. o Joaquim 
Soares Ferreira. Relator, o sr. mi 
nistro M. Cesar. Escrivão, dr. Mar-
ques. 

N. 1717. Lençóes—Partes, Anto-
nio Gomes Regaldo e José Lucio 
Baptista. Relator, o sr. ministro 
Alvoo. Eoorivõo, ur í.oncfllvps 

N. 1718. Bariry—Partes, ~ 
gos Bonatelli e Daniel 
Relator, o sr. ministro 
escrivão, dr- Marques. 

N. 1720. Capital Partes, Loja 
America e João Maria Ventura. Re-
lator, o sr. ministro P. Lima; 
vão, o sr. Gonçalves. 

N 1721. Capital Partes, Archias 
Lage e Maria José de Oliveira. Re-
lator, o sr. ministro Godoy; escri-" 
vão, dr. Marques. 

AggTUVOS 
N. 1401. Araras—Partes, João Go 

mes Marcondes e Manoel A. de 
Arruda Lima. líelator, o sr. minis 
tro M. Cesar; escrivão, dr. Marques 

JJ 140'> Avaré -Partos, tenente' 
coronel Ãrtliur A. do Oliveira Ma-
lhado o Armando Rocca Pereira, 
Relator, o sr. ministro V. Cardoso; 
escrivão, sr. Gonçalves. 

N 1403. Capital—Partes, Pedro 
Toría o Alexandre Banzini. Relator 
o Br. ministro Delgado; 
dr. Marques. 

N 1404. Capital Partes, d. Eu 
lalin Jul ia Ferreira. Relator, o sr, 
ministro C. Canto; escrivão, dr. Gon 
çalves. 

Carta testemunhal 
l í 4,1 f iipito1 - Pàrtcs, d. Maria 

Carolina de Mattos a d. Mnria Ama 
lia Freire de Carvalho. Relator, 
sr. ministro C. Canto; escrivão, dr. 
Marques. 

1.943 

665 

1.984 
1.5M 

«70 
8.350 

BANCO D l I. PAUI.O 

Não afiliou tabeliã. 
RRITinn HAHK 

Haeou a 6 111«». 
BANQÜX rSAHÇAISB DII BBÉSIL 

Bacon a »1 1|16. 

Tabeliã fornecida hontem pela Ca 
mara Syndisal doa Corretores 

Londres • > „ . . . 
Paris . ; . . 
Hamburgo . . . . 
Italia 
Portugal 
New fork . . . . 

Soberanos, 4l)«400. 
Sendo os extremos: 
Contra banqueiros, de 6 a 6 S|32. 
Contra a caixa matriz,a 6 a li 3(32. 
Papel partitular.de 6 3i32 a 6 ll8. 

BOLSA D E S. PAULO 
OFFBBTAS 

28—3—98 

Fundo» publico» 
Apólices geraes. . . 

tom 4 °lo . 
com 5 "lo • 
do Estado 

Letras da Camara 
1°. emprestimo . , 
2 " . 

F. 

Domin-
Delawechs. 
O. Ribeiro; 

O governo americano pretende 
«omprar os couraçados Marechal Fio 
ria no o Maiechal Deodoro. 

Estamos informados de que o dr 
cli«sfo do policia mandou punir se 
•vertK-cnte i»s praças que na noite 
«J« .ioroiugo aggrediram diversos 
mporarios do nm dos nossos colle 
gu«! <la manhã. 

Está nomeado inspectpr muiiicí-
•pat fie Bragança o sr. Lourenço 
Fonseca. 

Palcos c salões 

Ve." C " . 

— !IB()$ 
800$ 7(K)Í 

— 930» 

3o. 
4o. 
S«. 
6o. 

78$ 

. . . . 60$ 
ACÇÕES D E BANCOS 

Commercio elndustria. 290$ 
Constructor e Agrícola. — 
Credito Real da Cartei-

ra hypothec aria . . 

Lovradores 
Mercantil de Santos . 
Ribeirão Freto . . . 
Santos 
S. Paulo 
Uuiau de 8. Carlos . . 

> int. . 
. c.40 Ofo. 

Dniâo de 8. Paulo . . 
70$ . . . . 
110$. . . . 
50$ . . . . — -

Industrial Amparense. — — 
ACÇÕES D E COMPANHIAS 

. 95$ 

73$ 
73$ 
50$ 

275$ 
70$ 

140$ 120$ 
— 100$ 

1£0$ -

100$ 80$ 
125$ 11H$ 

255$ 225$ 

125$ 105$ 

30$ 27$ 

Agua eLuz. . . 
Antarctica . . . 
Argos Paulista . 
Diversões e Sport . . 
Fabril Paulistana . . 
Gaz de 8. Paulo . 
Lupton 
Mechanica . . . 
Mogyaca. , . . 

> int. . . . . 
Mogyanu ex dividendo. 

• com 40 °(o. . 
Paulista 245$ 242$ 
Progrodior. . . . — 35$ 
Stupakoff — 35$ 
TelephonKa . . . . — 50$ 
F. Carril de 8. Amaro . — 500 
Viação — 30$ 
Mercantil o Industrial. — — 

LETRAS HYPOTH ECARIA8 

Banco de Credito Roal. 70$ 67$ 

80$ 
50$ 
10$ 

250$ 150$ 

— 400$ 
— 90$. 

— 121$ 

235$ 230$ 

104$ 

da 1*. oérie 
Dnião . . . 

,69$500 68$500 
. 70$ 68$500 

A P O L L O 

Não liouvo hontem nesse 
annunciado espectáculo. 

theatro 

Aclm se enformo, felizmente sem 
gravidade, o distineto professor do 
musica sr. Feüx de Otero. 

Desejamos sou breve e completo 
.restabelecimento. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Renlisou se nesla cidade, sabbado 
ultimo, o consorcio do sr. Antonio 
Cardoso Ferrão, conhecido capita-
lista com a exina «rn. d. Maria do 
Amaral Brito, distíuctissima senho 
ra paulista, sobrinha do dr. Ubal-
dino <lo Amaral. 

2 C O M i e r c i o 
Tabeliã« < l a m l ' i o affixadue hon-

tem : 

I , 0 1 (MÜ BANK 

Não afflxou tabollí. 
J O Í O BHICOOLÀ & OOMP. 

»acaram a 6 H32. 
JJAKT O COMMEBCIO K INDUSTRIA 
Sacou a 6. 

KANCO AI.I.KMÍO 

flaeon a 6 t|32. 

CAMH.M» OBKflTA A OOMP. 

Baeoa a 6. 

DEBENTDRES 

Comp. Agua e Lua . . — 73$ 
> Viaç&o. . . . — — 
. Bragantina . . 150$ 100$ 

FÓRA DA BOLSA 

5 letras do B. C. Real, a (iS$500 
60 acções da C. Paulista, a 244$, 

200 acções da C.Mogyana, int.,a 238$ 
PRAÇA D O COMMERCIO 

Inspector do mez, sr. João Anto-
nio Julião. 

CAMBIO 
UEBCADO DO BIO 

Communicações recebidas e affl-
zadaa hontem : 

A's 10 horas 
Bancário, C e G li l6. 
Particular, 6 3lS2. 

A'H 3 horas 
Baucaiio, 6 e 6 1x16. 
Particular, 6 1[W o (5 3l32. 
Fecha: 
Banario, 6. 
Particular, 6 ll l6. 
Saques sobre 8. Paulo, a 6 3i32 

e 6 1x16. 
1ÍEBCADO DB SANTOS 

A'e 11 ll2 horas 

Bancario, 6 ll32. 
Particular, 6 3x32. 
Mercado, paralysado. 

A' 1 i hora 
Bancario, 6 ll32. 
Particular, 6 3i32. 
Meroado, frouxo. 

A's 3 J horas 
Bancario, li 1x32. 
Particular, 6 1(16, 
Mercado, frouxo. 

UEBCADO DE CAFÉ 

Bio, 29, ás 10 horas 

Entradas. . . , fi.023 saecas. 
Embarques . . Í M i > 
Vendas 18.000 » 
Stock, 398.031 saccas. 
Prego, »$400. 

SAKToe, 20, 11 i horas 

O mercado <lo café wbriu com 

r>rocura regular. Ba»e,8$S00 a 8»4W<. 
A' 1 hora 

Continua com a mesma procura. 
A'B 3 i horas 

Fecha estalei, na base de 8$40i). 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VA POBRS K S P B B A O O a UO B I O 

30 Gencva e eso., Bio de Janeiro 
30 New-York e e»e., Wordtworlh 

30 Marselha e <wc„ Ilali< 
«I Rio da Prata, AlnrrM 
10 Portoa do Bui, Ilaprrnna 
10 Liverpool e osc , (hm»n 
30 Portos do Norte, Alnqin« 
31 Santos, fbrrirnta 
1 New-York e esc., 1 Vorinrorth 
1 Rio da Prata, La Plata 
2 Liverpool e esc., Hetvliui 
8 Londres e eso., Motart 
4 Bouthampton e esc., Tltamen 

VAPORKS A SAH1B DO BIO 

30 Bordéos o esc., Portugal 
30 Valparaiso e esc., Orcana 
30 Santos, Itaparica 
30 Victoria e esc., Piuma 
30 S. João da Barra, Pinto 
31 Rio da Prata, Italie 
31 Santos, Rio de Janeiro 
31 Angra e Paraty, fía>rio 
1 Montevidéo e esc., Planeta 
1 Bremen e esc., C-oblenz 
1 Victoria o Aracaju, Penedo 
1 Hamburgo e esc., Corrientet 
2 PortOB do Norte, Branil 
2 Portos do Sul, Ttaperuna 
2 Victoria, Bahia o Pernam.,/M/iba 
2 S. João da Barra, Italiy 
3 8. Matheus e esc., Itápemirim 

VAPOBES KSPBBADOS KM SANTOS 

30 Buonos-Aires, Colônia 
31 R i o , Itaparica 

1 R i o , Rio de Janeiro 

1 Marselha, Italie 
5 Buenos-Aires, Lei Andes 

10 Southampton, Elbe 
14 Europa, Minho 

VAPOBES A HABIB DE SANTOS 

30 Rotterdam, Coblenz 
30 Hamburgo e esc., Corrienteí 
4 Gênova e Nápoles, Rio de Janeiro 

PACIFIC STEAM 

O Orcana, esperado da Europa 
hoje, sahirá depois da indispensa 
vel demora para Montevidéo, Punta 
Arenas o Valparaiso,recebendo pas 
sageiros para o Rio da Prata. 

LA VELOCB 

O vapor Rio de Janeiro sahirá de 
Santos a 4 de abril, para Gênova e 
Nápoles, tocando no Rio, Bahia e 
Pernambuco e entrando no porto 
do Recifo. 

O Nord-America sahirá do Rio a 
6 do mesmo mez.directamente, paro 
Montevidéo e Buenos-Aires. 

HAMBima SUDAMEBIKANISCHE 'Í . 

O vapor Corrientes sahirá de San-
tos hoje para o Rio, Victoria, 
Bahia, LÍ3bôa o Hamburgo, levan-
do passageiros para os Açôres, Ma-
deira ete. 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE 22 MABI;O 

Presidente, dr. Procopio Malta; 
secretario, J. A. de Andrade; depu-
tados, João C. Martins, J. A. Julião 
e F. Upton. 

EXPEDIENTE 

Officios: 

l)o dr. jui* de direito da I." vara 
conimercial, desta cidade, commu 
nicando que, a 14 do corrente, foi 
decr tada a fallencia de Lima, 
Aguinr, Coutinho & C., desta praça 
—Inteirado. 

Do mesmo juiz, propondo a no-
meação do sr. João Ilortencio Var-
gas para avaliador commercial—Por 
indicação do juiz commercial da 1." 
vara desta capital, é nomeado ava-
liador commercial o sr. João Hor 
tencio Vargas. 

Requerimentos: 

De José de Carvalho & C., desta 
praça, para archivamento de sen dia 
tracto social: Archive-se. 

Do Freitas, Irmão & C , Caldoira 
Sampaio & C., Braga & Fonseca, 
desta praça; Freitas Negrão & C., 
Almeida & Araujo e Cesar & C., da 
de Santos, para archivamento de 
seus contractos sociaes — Archi-
vem-se. 

De M. Rollo & C., e A. Couto & 
C., sendo este desta praça, e aquel-
lo da de Iguapé, para archivamento 
das escripturas de alterações dos 
seus contractos sociaes — Archi 
vem-se. 

De A. Pinto & C., desta praça, 
paro archivamento da escrjptura de 
prorogação do prazo do seu con. 
tracto social—Arohive-se. 

—De José de Carvalho & C. e José 
Candido Pereira, dosta praça, Ce-
sar & C., da de Santos, e Mercadan 
te & Tortorelli, da do Avaré, para o 
registro de suas llrmas. — Regis-
trei» 00. 

De Braga «. í'0^ffepa/ desta praça, 
para o mesmo flm. — Devlavem (j 
existência, ou não, de filiaes. 

De Freitas, Irmão & C., desta 
pttufv, para idêntico fim.—Reconhe-
cidas asfirwM, ypjfüfp. 

De Caldeiro Sampaio fv C-, 
praça, par.i egual fim.—A firma em 
um dos exemplares não está asei-

Suada pelo socio Carlos Caldeira 
:ra/, Sapipaio, o que feito, volto. 
De NieoiÁu f jgueirôa, para o re-

gistro da eseriptur* de aueforisa-
ção que concedeu á sua mulher paro 
poder commerciar.—Junte prova de 
íifíf a auctorisada maior de 18 ân-
uos do de conformidade com 
o disposto no art. 1T;, ç. 4, do Cod. 
Comm. 

CARTEIRA 
» ' • 0 < OMMKI<< IO l»K H. PAULO > 

~ 
M E D I C O S 

MOLISTIA DCS OIÄOS.—D R , THEO 
DOMIRO TELLES , occulisU da 

Benefiseneia Portuguesa desta c » 
pitai, ex interno da CLIÉÇCA dos 
OLHOS da faculdade de^Iedicina 
do Rio de Janeiro. Consulktrio : la 
deira de S. Joio,16, da uma I a 4 da L 

D B . EUQ IN IO H I B T Z : M e d i c o O p e 

rador. Especialista em moléstias 
das vias urinarias. 

Consultorio : Largo S. Bento, n. 
12, de 1 ás 3 horas. 

Residencia: rua Florêncio d'Abreu 
n. 32.—(Hobrado( 

DOITTOBA MARIE RENOTTE—Medica , 

Operadora e Parteira Especialida-
des — Doenças de senhoras e mole 
stias dos olhos Consultas, largo da 
Sé, n. 5. do meio-dia ás 3 horas. Re 
sidencia, ladeira Santa Ephigenia,27 
Responde a chamados. 

A. MOIIEA. Corrector — Encarrega 
so de negociar eambiaes e papeis 

de credito. Escriptorio no «alão da 
Praça do Commercio. Telephones 
da Praça do Commercio- Caixa pos-
tal' 414. 

D R . HOBA DE MAOA I .BAK« .—Espea i a 

lista em moléstias de senhoras e de 
«rianças. Consultorio: Largo do Pa 
laaion. 7, das 12 ás 2 da tarde. Re 
sidencia : rua dos OuayonaBes.n. 129 
DB . ARTHUBC. DE ALMEIDA.—Espe-

cialista em moléstias de crianças 
Residoncia e consultorio; Rua do 
Commercio, 42,dopsultaa daB 12 ás 2 
O s ÍJKH. AKNAI.IÍÕ V A I H A CAE 

VAL.HO E L Ü I Z PEBEIRA BAEBKTO 

Rua de São Bento, 23, c.onsultos da 
1 ás 3 da tarde. Residencia: dr. A 
Vieira, rua Ipiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

D B . VIBIATO B E A N D I O . — Syphilis; 
Vias urinarias, utero e operações 

—Residoncia rua da Liberdade, 56. 
Consultorio: rua 15 de Novembro 
28, de 1 ás 3 

DB . C. HOMEM "DR MELLO.—Med ico , 

especialidades: moléstias mentaes 
e nervosas—Residencia: rua Victoria, 
37. Escriptorio, rua Direita, 35, al 
tos do Banco Francez. 

D R . BITTENCOÜBT RODEIGÜES.—Resi-

dencia, Largo da Liberdade, 37 
Consultorio: rua 15 de Novembro,25 
ao meio-dia,Telephone, 601, 

DENTISTAS 

Dr. Mayer da Fonseca 

DENTISTA 

Rua do Dr. Falcão, n. 4 

Dr. Worms 
Especialidade : onrifleações. den' 

taduras e dentes a pivot, rua Floria-
n o Pe ixoto , 59. (Antiga Direita) 

J. W. Chachmann & Filhos 

DENTISTAS 

Largo da Sè, n. 5- S Paulo 

D.r A. BRANDÃO.—Cirurgião detis 
ta; gabinete, largo do Braz. 116—so 
brado—esquina da Itna B. Pirati-
ninga. 

Qualquer trabalho é garantido e 
por preços modicos. (permanente) 

ACCACIO PH. MABSKBAN.— D e n t i s t a 

Clinica geral—Gabinete, Largo da 
da Sé, 13. 

T A B E L L I J Ã E S 

2.0 Tabelhão 

C L A R O L 1 B E R A T O D E M A C E D O 

EUA MARECHAL DEODORO, 8 
S. P A U L O 

A D V O G A D O S 

DBS. D INO BUENO K ANTONIO A. 

GOMES NOGUEIRA.Escr ip to r io , tra 

vessa da Sé, 12 A. Das 10 ás 4 ho-
ras da tarde. 

DR. F. THOMAZ D E CARVALHO 

4dvoga<Jo 
(Jasa l l p a n e a 

O ADVOGADO DB. G A B E I B L LESSA 

Escriptorio: rua da Quitanda, n. 2, 
residencia ladeira de Santa Ephige-
nla, n. 11. (Sobrado). 

JABOTICABAL B ABABAQUABA 

O advogado Luiz Gonzaga de OH-
YFIFRA Cos t a 

Ribeirão Preto —João Brás de Oli-
veira Arruda—advogado, rua São 
Sebastião, n. 70. 

Apvoö+uq.—Q dr- {-miz Frederico 
Rangel de Freitas umdòu sàn os 

criptorio para a rua de S. Bento,4-2 

O s DBS. BBAZILIO MACHADO E A t 

CANTABA MACHADO—Advogado—s 

Jlflsidencia: á rua Aurora, n. 10.Es-
*rÍptorio:á rua Dirait», c. Iß. Banco 
de Credito Realde S. Paulo. 

O s ADVOGADOS DBS. VLLLABOIM, HEB 

CULANO DE FBEITAS E SAMPAIO 

, _ , . , T , . yiÁ^BA—Escriptorio, ruaMareohol 

De José Condido Pereira, dest» Deoãoto 10, 
'neu liam anr (uliniHíiln í mnln —• • . .. 

praça, para ser odmittido á matri 
cul# 4o® copimcrcianteíi. — ^udtfe-
rido. 

D» (/. Industria} de S. Paulo, por 
seu gerente, par» arcbiyájnépto' d.ò 
exemplar do Diário Official, no qqa( 
vem publicada a acta da 8." assem 
)>l<5a geral ordinária, realisada a 12 
de corrento mez.—ArcJUvem-se. 

Coi . i .EGio GVMNASIO INFANTIL — 

Avenida Hygienopolis Caixa pos-
IsX n. f!j4— Es(e ontigo e conhecl-
do espabelpcipipptp p^de ainda rn-
pebfir/fan!» WWPno" Ipfernoí,' péfo 
f»jisjnmst*s ® eïterpos. Epvjam sp 
p o s p e c t o » . — p director, P A P I A TA 

p « a í , 

SECÇÃO LIVRE 
AuilaHa rrlininoKa 

Sob oita epigraphe, anda, ha dia», 

meu nome envolvido nas noticias do 

um crime, que calumniosamonte se 

mo imputa, e sobro o qual, dizeim 

foi aberto um inquérito policial... 

em segredo de justiça I 

Nada receio da criminosa imputa-

ção. Conheço a origem da maledi-

cência. Inato mesmo para que se 

desvende por uma vez a verdade 

dos factor Desta provação minha 

honra sahirá incólume. 

De ha mezeB a esta parte, deixei 

de ser empregado no Hospício; e é 

singular que sómente agora se mur-

mure levianamente contra mim, na 

invenção de factos que se dâo como 

passados durante o longo tempo em 

que fui alli empregado. 

Já constitui advogado para defen-

der minha honra. Por emquanto, 

precipitado e temerário é qualquer 

juizo que se faça em meu desabono-

A verdade ha de brilhar, afugen 

tando a audaciosa calumniu, que ar 

ditosamente se prepara. 

S. Paulo, 29 de março de 1898. 

JOÃO B . DB ALAMBABY PAI.HARES. 
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KMTO|>!IUIUS, I vmpha t i smo , a nem i a 

XABOPB DE VANIEB, c o m p o s t o o 

modificado pelo phamiacentico Ro-
cha Azevedo. 

Julgo prestar um serviço a quem 
soffre, proclamando bem alto as in-
contestáveis virtudes therapeuticas 
deste preparado, graças ao qual, na 
minha clinica especial de moléstias 
de crianças, tendo consegnido tor 
nar fortes e robustos estes entesi 
nhos, que, quando confiados aos 
meus cuidados, tinham seus dias 
contados, uns, por um lympha^smo 
invencível, outroB p o r u m rcliilismo 

progressivo, e tantos outros, por um 
descalabro orgânico geral. 

Annunciando, pois, este medica-
mento, que nada tem de commum 
com tantos outro«, verdadeiras pana-
céas, cumpro um dever e propugno 
pelo bem estar da população infan-
til — objecto constante da minha 
solicitude profissional. 

O referido é verdade e juro em 
fé do meu grau. 

São Paulo, 27 de abril de 189«. 
(terç.) D e . G . PHILADELI-HO 

Ao commercio 

Baptista Jannetti e Eduardo Jan-
netti communicam ao commercio cm 
geral que, nesta data, dissolveram 
amigavelmente a sociedade que gi 
rava nesta praça sob a,razão social 
de 

JANNETTI & F ILHO 

retirando-se o socio Baptista Jan-
netti satisfeito de seus haveres, li 
cando o aotivo a cargo da nova fir 
ma Jannetti Irmão, ora constituída. 

Aproveitam a opportunidade para 
declarar que nada devem ao com-
mercio onde têm tido transacções ; 
entretanto, se alguém se julgar cre-
dor da firma extineta, queira apre 
sentar suas contas no prazo de 30 
dias, que, sendo legaes, serão im-
medintamente pagas. 

Fartura, 20 de março de 1898. 

BAPTISTA JANNETTI 

E D I AEDO JANNETTI 

Ao commercio 
Domingos Jannetti e Eduardo 

Jannetti communicam ao commer-
cio quo, em BUCOossão á firma de 
Jannetti & Filho, organisaram uma 
nova sociedade, sob a razão Bocial 
de 

JANNETTI IBMÃO 

a cargo d« quem fica o activo da 
firma extineta. 

Fartura, 20 de março de 1898. 
DOMINGOS JANNETTI 

3 1 EDUABDO JANNETTI 

Banco <le Credito Real de S. Paulo 
PAGAMENTO DE JUBOS 

Na Thosoi((raria deste Banco, par 
go se, do dia 1.9' de abri) proximo 
em deante, o coupon de juros das 
suas Jetras h.ypothecarias, que se 
vence a 31 dó corrente, 

fá. Panlo, 28 de março de 1898. 

J c s É D I ARTE RODB ÜUKB 

2—1 Director gerente. 

Os melhores palacetes á venda 
O escriptorio Só acha se encarre-

gado da venda dos melhores pala 
cetes da capital; rua Moreira Ce 
sar, n. 43. 3—1 

Violência <• irriMMTia cm 

Saul» Amaro 

A o BXMO. SR. DB. CIIKFK DB POLU ÍA 

No dia27,á noite, em Santo Amaro, 
uma família em reunião intima foi 
desacatada pola policia que não res 
peitou o lar familiare prendeu injus-
tamente dous cidadãos. Levou a po 
licia a sua grosseria ao ponto de 
entrar nos quartoB, fugindo espavo 
ridas as senhoras da casa e visitas. 

Tendo a policia sciencia quo dous 
dos reunidos mais animadamente 
descutiam, para a casa do sr. Formi-
gone Casemirose dirigiu, violentan-
do a porta e se precipitando dentro 
da casa. O pavor foi enorme, como 
o foi a delicadeza policial. 

Os eontedores não foram presos 
(se é que discussão é motivo de pri-
são). E o abaixo assignado, que ti-
nha sido convidado para informar, 
foi preso e só saliindo no dia se-
guinte, 28. 

O sr. Formigone foi arrastado pela 
policia como se fôra um bandido 
célebre I 

O sr. subdelegado Felisbino de 
Andrade, tendo conhecimento do fa-
cto, não syndicou de suas verdades 
e nem mostrou a seus subordinados 
que violaram a lei, prendendo injus-
tamente; que foram incivis, devas-
sando quartos em casa de familia I 

Protoatando contra esses desaoa-
tos—violência e grosseria—espero, 
em nome da lei e da moralidade e 
para o pudor da Justiça, que v. exc. 
dê medidas que moralisem a policia 
de Santo Amaro. 

GAVIOLI LU IG I . 

( Gavioli Luigi) assignd.0. 

S. Paulo, 30 de março de 1898. 

Escropliulus, lympliatlsmo, anemia 

Attesto que o Xarope de Vanier, 
composto e modificado pelo phar 
maceutico Rocha Azevedo, é um re-
constituinte e tonico que merece toda 
a confiança. 

Dá optimos resultados nas crian-
ças debilitadas por moléstias de he-
reditariedade. 

E ' preparado que deve tornar se 
popular pelos resultados qne se 
observam na clinica. 

O referido é verdade, o que at-
testo em fé de meu gráu. 

S. Paulo, 26 de maio do 1896. 

(6.°«) D B . BENTO FEBBAZ. 

Souza Aranha & ('. 

Vencendo se hoje o prazo da nos-
sa moratoria, convidamos os nosaos 
credores por titulos vencidos, ou 
por saldos á disposição, a virem re 
ceber as respectivas importâncias, 
capitaes e juros. 

Communicamos, ontrosim, a esta 
praça e ás demais com quem temos 
transacções que continuamos com o 
mosmo ramo de negocio, ó rua de 
Santo Antonio, n. 9. 10—1 

Santos, 30 de março de 1898. 
SOUZA ABANHA & C . 

Seguro de dinheiro 
Vendem-se casas desde o preço de 

20:000$ até 120:000S, para applica-
ção de capital, produzindo OB ju-
ros de 12 °lo ao anno, nas seguintes 
ruas: 

Florêncio de Abreu, Bom Retiro, 
Ipyranga, Formosa e travessa da Sé. 
Para tratar, escriptorio Sá, rua Mo-
reira Cesar, antiga 8. Bento, n. 43. 
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A t h e n e u A l l e m ã o 
T R A V E S S A D O P A Y S A N D U ' , X . 14 

Aulas diuinas e nocturnas 

O director, 

J . NELMEIEB 6 - 1 

T r e s j u i z e s 

Premido por gravo enfermidade 
do» intestinos, declaro que mo ro» 
tabeleei radicalmente, tomando a» 
Pílulas Anti-dyspopticas do dr. Hein-
zelmann. 

Dr. Gustavo Master 

Distineto medico inglez. 

Buenos-Aires, (firma reconhecida). 

Diariamente faço uso em minha 
clinica da» afamadas Pilulas Anti-
dyspopticas do dr. Heinzelmann, 
convencendo-me aempre dos effica 
ze» resultado». 

Declaro, poi», ser realmente um 
remédio bom e inoffensivo. 

D r . F . D I ABTK 

Rio de Janeit-o. Distinguido me-

dico, com 40 annos de pratica. 

Únicos agente» no Estado de S. 
Paulo: Lebre, Irmão k Mello. 

Honra ao nirrlto 
xu BRA ASSIM 

Tosse e febre não deixavam dor-
mir a exma. esposa do sr. dr. Pedro 
Ferreira Vianna; ourou se com o 
Alcatrão e Jatahv, de Honorio do 
Prado. 

A epidemia 
S. Carlos do Pinhal, 23 de ma rç 

de 1898. 

Illmo. sr. Luiz Carlos 
Com bastante satisfacção e a bem 

dos que ainda não conhocem o re 
médio efllcaz, participo lho que fo-
ram atacados de febre amarella, este 
anno, três membros de minha famí-
lia, inclusivé minha mulher, que se 
acha em estado adeantado de gra-
videz, e que todos sararam rosistin 
do á febre amarella, fazendo uso das 
suas Pilulas Sudoríficas e outros 
medicamentos indicados no facto ve-
rídico, pequeno directorio que acom-
panha cada vidro das pilulas. 

Na verdade, o re .ultado que co 
lhemos com o uso uas pilulas sudo-
ríficas foi o mais lisonjeiro. 

Assim também as pilulas da fami 
lia que foram usadas para comba-
ter a ictiricia final produzida pela 
febre amarella têm sido efficazes em 
tal caso. 

O ultimo dos doentes acha-se em 
franca convalescença. 

Pôde v. s, querendo, a bem dos 
quo soffrem, dar publicidade a es 
tas linhas. 

Sem mais, sou com estima 
De v. s. 

amo. erdo. obrdo. 

ANNII IAL FRANCISCO CALDAS 

Professor normalista 
Grande sortimento das pilulas na 

drogaria de J . Amarante & C. o na 
casa Lobre, Irmão & Mello o, no 
Rio de Janeiro, na drogaria Hilva 
Gomos & C., á rua de ü. Pedro, n. 
24. 4-2 

Collegio Inglez 
RUA JHUMAÍTA 

Para prospectos, trata-se com o 
sr. Leonidas Moreira, rua do Com-
mercio, n. 50, ou no Collegio.—20 1 

Atteneflo 

PABECEB DA EXMA. JUNTA DE HY-

GIENE DO BIO DE JANEIBO 

OB preparados do sr. Luiz Car-
los de Arruda Mendes são simila 
res a tantos outros quo são geral-
mente reconhecidos, receitado», e 
não encerram princípios nocivos que 
os condemnem na pratica medica, 
podendo Ber ntilisados como aquel-
es nos mesmos casos, maa não con 

stituem novidade alguma, a não ser 
que, na sua preparação, entram 
quasi exclusivamente plantas do 

qualidades 

Krltrr amarella 

A O H I T A L I A N O S 

Lniz Carlo». No começo «leste mtr. 
tive em minha casa cinco doentM 
de febro amarella, e estilo todos 
com saúde, porque foram tratados 
com as Pilulas Sudoríficas, couio 
diz o facto veriilico acontecido eoi 
Dou» Córrego»; e acreditando quo 
o tratamento é certo e fácil para 
todo» e desejando quo todos sejam 
felizes, auctoriao v. ». a fazei pu-
blico. 

Sou seu venr. e cr." 
Nico i. .lo Ror xi. 

S. Carlos do Pinhal, 24 de rnurço 
de 1898. 

Facto verídico 

Em Dous Corrego», Diogo Men-
des, estabelecido com phammeia lia 
muitos annos, agora, de 1HÍ«; a 1897 
na occasião da epidemia quo asso-
lou a villa, tinha em sua casa 12 
pessoas e neste numero uma criada 
e um irmão preto» que tiveram i 
febre. 

Das 12 pessoas, 10 tiveram • fe-
bre amarella e todas sararam to-
mando no primeiro dia,logo que :ip 
pareceram os symptomas, febre, [rio, 
dõros por todo o corpo, mar. estar 
geral, — 2 pilulas sudoríficas de ho-
ra em hora até suar bem, mudar a 
roupa e tomar 2 ou 4 colheres de 
oleo de Rícino em uma cliicara de 
chá de camomilla, e do segundo dia 
em deante, infusão de casca do qui-
na para tomar 1 cálix cada uma on 
duas horas, conforme o ostad'., ,|a 

fébre. Se apparecorcm nansec.s, to-
mar diversas vezos por d'à à in-
fusão de camomilla adoçada C 0 M 

manná. As pilulas são diurética,« 
devom no» vopotiriAr, 4 0>í „ 

por dia no easode irom falta'ado aa 
urinas. As pilulas pnde.ro Ser to 
madas inteiras ou disso',vidas no 
chá de camomilla simples ou com 
manná. 

Na convalescença., lazer uso d» 
agua ingleza e alguns purgantes 
das pilulas da familin para comba 
ter a icterícia final. 

Assim sararam todos. 
As pilulas são encontradas r.m tf,, 

das as pharmaciaa e drogaria o no 
Rio de Janeiro, na drogaria .Silva 
Gomes & C.», á rua do b. PeiK-<, n 
24, em S. Carlos do Pinhal n a dto 
garia ou pharmaoia «Luis Carlos>, 
em Dous CorregOB, no phormacia 
«Diogo Mendes», em fj. Paulo na 
casa 'Lebre, Irmê.o i><; Mello>, en> 

Campinas na caao, «Anderson A C . » 
a no Rio Clara lia «Loja do Pires» 
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E L I X I R X . M O R A T O 
Felisberto de Moraes, de Coroca 

ba, conhecido morphetico ',ia tres 
annos, apparoce agora são., mechen 
do no meio do povo, tir.rquo usou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que ae vonde no rua T ireita n 1 e 
l a rgo d a Só , 2 — C S W . BABUKI . & ' t ! 

—8. Paulo. 

Escropliulus, I.vniphatlsmo, 
anemia, etc. 

O aliaixo assignado, medico pela 
Fa-uldade do Medicina do Rio de 
Janeiro, attesto que tem empregado 
com muito proveito o <Xarope de 
Vanier, modificado e preparado pe-
lo pharmaceutico Rocha Azevedo», 
em todos os casos em que de-
pauperamento das forças, seja de-
v i d o ao lympHatismo, rachit smo, o u 

JÍEVÍfc-
E' um preparado de magnifica ap-

licação po primeira infância, e por 
isso os wãeii família que virem 
Bens filhinhos pollidos, fraco», sem 
vitalidade, recorram ao «Xarope de 
Vanier modificado!, tendo certeza 
de vel o» nm pouoo tempo fortes e 
corado». 

Juro em fé de meu gráu ser ver-
dadeiro o que attesto. 

8. Paulo, 27 de maio de 1897. 
(4M.) D B . AH IHCR C . DE ALMEIDA 

A's pessoas que padecem de de-
prpssko neryoe», aos oeurosthonifos, 
aos estafados, vecommcndamos ò 
uso (ta verdadeira «Neurosina Pru-
njér», o foi maravilhoso Reconsti-
tuinte do syptewa iieryogo. À «Neu 
Jtf»ino prun}ér> cpjo P^de eer 
ConfinuaMo jndefinida Beni nenhum 
inconvenient? qualquer, acha se em 
(odas as pUarmaciM, 

Agradecimento 
Paschoal Chiarelli, da 

sociedade HiHan» Monherila, 
em nome da associação agradece ao 
benemérito tenente-coronel Ignacio 
Gobriel Monteiro de Barros, a oflter 
ta do MXJiji, quin^eiiÇo^ m^l r^i», para 
cpnstrup^io $0 prédio social, do 
que Içqmensamçnte lhç sou graVo. 

fiai,u C w da» PataeÚM, 38 5e 

março de i S M I 

* t fiWJtOAl, CHIABIU,! 1 

Aos s rs. lavradores de café 
PEDRO ANTONIO SANTANUBLO 

declara que os srs. Alvaro Botelho 
Gautier & G\, inventores o fabrican-
tes do machinas para a lavouro, es-
tabelecidos nesia capital com escri 
ptorio central i rua da Bòa-Vista, 
n. 48, são o» uniooa fabricante», no 
Brasil, de suas machinas denomina 
da «Escolhedor de Pedras Santan-
gelo», privilegiada pela patent.- n. 
1078, destinada a apartar pedras e 
ventilar o café em cõeo e «Ventila 
dor separador Santangello», previ 
legiado pela patente n. 1535, depti-
nada a ventilar café deseascr.ilo, 
sendo estas as unicaa machina i que 
não têm oxeentricoB nom peneiras, de 
Byateiaa original o de sua exclusiva 

paiz, cujas qualidades elle póda wenção. E bem assim deriara que 
melhor verificar o garantir do que 0 9 únicos representantes r.o interior, 
empregando produçtoa importados auctoríaadoa pela lirma, aão os ar* 

(ln iiït.nnn/ii»f. '.TOPA Mi/t/yli. fl 1-do extrangeiro. 
Junta Central de hygiene publi 

oa, em 21 de maio de 1883. 
2—2 Presidente interino, 

D B . JOSÉ BENÍCIO TM ABEEU 

ElixirM. Morato 
Alfredo Neves, de S. Paulo, vieti-

ma de syphilis eom as partes incha 
das, tó poude ter allivio e cura de 
dical, usando o remedio indígena ra-
nominado Elixir M. Morato. Ven-
de-se na rua Direita, n. 1—Casa 
BARUEL & C., 8. Paulo, largo da 

Ao Ulmo. sr. Honorio do Prado 
Amigo e senhor—Tenho a satiafa 

ção de commnnicar vos que, soffron-
do de uma bronchite osthmatica, ha-
via 10 annos, fiquei curado com 3 
vidros de sou precioso A\caiwío e 
Jatahy, e fiz uso d» a«u xarope, a 
pedido e conselàio do meu particular 
amigo João Maria de Pinho Borges, 
que também fez uso de seu prçciçeo 
remedio, e que devo o reata àoa meus 
dias a v. a. 

Agrí\de»çndo-vos pela feliz deaeo 
W t a , podeis fazer uso desta, o sub-
screvo me, seu attente eobrigãd-
mo, " *•*"" 

G I R A I . n i N o LOPRS G I I , M A R Í » S 

Proprietário do Hotel doaÇv»mptas 

em Miracema. ' 

24 de fevereijç, <ta 

[Joi>o Nicola, linha Paulista, aecção 
Rio Claro; Matbeua Nicola, linha 
Mogyana o Pedro Nicola, linha 8o-
rocabana. 

S. Paulo, 18 de janeiro de 1898. 
12—11., O gerente 

PBDBO ANTONIO SANTANGELO 

E' tempo de acudir 
A pratica tem provado a eVfioocia 

das Pilulas sudoríficas dr LvCarlos 

em tempo de epidomia. 'guando o 
doente apparecer com d jres do ca-
beça o de todo o Corpo om geral, 
lingu» suja, frio e febre, (omo logo 
? pílulas do hora e-ji hora até suar 
bem e em seguida tome 3 ou f> co 
lhereB de oloo de ricino em uma 
chicara de ehá, de marceUa gallega 
ou qualquer outro chá e se fòrpre 
ciso, repetir o mesmo tratamento 
nos dias seguintes, qne ficara bom 
da constipação, da inHncnr a ou da 
febre reinante, porque M pilulas, 
além de aerom sudor',icaa e peito-
raes, sào diuréticas B evitam aan-
naria, q u e é o ras j ^y r i o dos doentes. 

Aa pílulas encontradas em t<r 
das as i a H 0 drogarias, e no 
ta« V8 „aneiro na drogaria Silvo Go 

et G, á rua S. Pedro, n. 24; em 
o. Carlos do Pinhal, na drogaria ore 
pliarmacia Lu z Carlos; em Dons 
Corregos na pliarmacia Diogo Men-
des-, em S. Paulo, na casa Lebre Ir-
mão <£ Mello; cm Campinas, na casa 
•Anderson <í C; no Rio Claro, na L ja 
do Pires-, em S. Paulo, BABL I L A C. 

6— 
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DYSPEPSIAS 
INDIGESTÕES 

COLIDIS 

Eluir Caimmali«» 
Werneck 

K nm nimlicamantod* uno popnl 
e «lo effoiU.» aagmfoa UM digra-

fk-n dlfrtcel», dy«|>i>ii»ia«, gastral-
gias. perdas de u|>|>etiU', »omito» 

iniligioiUWia, cólica» Intoatinara, en 
xaquecas, vi>rtig> n», |M<rtiirli»çAra 

ni rv.i«»« « In «ti rtea«, flatulências, 
rolieaa utvrinaa, etc. 

Vende-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias desta Capital 
o dos Estados. 
BUA DOS OURIVES, 73 

Rio de Janeiro 

PÍLULAS . 
Purgativas 

E 

Depurativas 
DO ' 

D r . r l l l a n 
HI) NUM» d a I B M M K W cont inua 

do« têm provado ipin aataa pílula» 
iKMMiiom uma vantagwi aapaeial ao 
brc lodo» oa tniii|»-ram>inliia a 4 um 
depurativo infallivel , |>or conaaqacn 
pia aa tnoltmltaa aa maia inveterada* 
odem ao aau «mpregu Judicioso, a 
odo aa cita mal aa eom Ioda a ratio 

O regenerador de 
sangue 

O aen nao não axiga nem eantaila 
nem rragnardo , podam aar tomada* 
em todo o tempo, aem mudar da 910 
do algum oa coatumua ordinário* d« 
Tida. 

Vendem-$e em todasaspkrmaa 

cias * drogarias 

DEPOSITO 

f l u a d o s O u r i v e s , 7 3 

Pastilha* 4e aitftfriaa 
COMPR IM IDAS 

O C O i m K H C I O D » I . P A U L O 3 

DB 

V . "Werneck 
Especifico contra 

nevralgias« 
rheumat iemosi 

tU., Htm 

Cada Paalillta encara Hft «anti 
grammaa de antypirina ohimioamen 
ta pura. 

A antjpirina comprimida aonaava 
intacta* aa auaa propriedade* ibera 
pauticaa diaaoWe-aa OOD) a luaxima 
rapidez imaairel em contacto com 
oa liquido« 

Pela* *na* Insignificante» dimen 
aAc* ieada pastilha não execd« o ta-
manho de uma pilnla) |»dcm aar 
adminiatradaa áa oriangaa. 

Cada caixa contém 
24 pastilhas 

Febres-sezües 
P a s t i l h a s tfc f a i l l i s 

DC 
Werneck 

( BI • »ulphato- aulphalo-chlo-
rhydrato-bromhydrato • vala-
ria n a t o . ) 

(taranta a «ura daa (atiraa inter 
mi Manta. «aaAaa, oa moiaatia* Ualtl 
oa aueaaaaoa oküdoa paio dUUaeliM 
clinieo* deat* Capita) a doa dtveraoa 
Eatailo* que p rmemem na* lempra 
oom felia raaulta<lo. 

Nu iloar .1.' uma |ut*illl<* diária 
meute on orna du doua em dou* diaa 
i um praarrvativo «eifuro da <|ua aa 
deve m eaevir oa iniilvtduo* <|ue ha 
l^lam ou viajam *m aooaa paluatraa. 

Exigir sempre as 
Pastilhas d«* Quinino 

de Werneck 
a' «anda «m ftaëaa 

ae pharmaelaa e i r a -
aarias da*ta Capital a doa 
ieftadee* 

D E P O S I T O t 

73 -Ibi das Oorives,—73 
R I * d a J a u n i r a 

Moléstias da peh Fannha 
Sabão 
DE ICHTHYOL E 

W E R N E C K 

O aa» deat« aaUU> dtaliauanta 
aura oa i 

dartlirt.«, eaaemaa. «mptgcna, 
(•rotoeja*. et« 

Vxiffir *empr» o 
Habio de Ichthyol a 

huldimado de 
WaaaatK 

Vande-ea em todne 
aa pharmaolaa 

a é rogar iaa deata 
Oapital a doa 

Catadoe 

g i p u ï u 

73—RUA DOS OI SIVES—73 

Rio de Janeiro 

das crianças 
DK 

V* Werneck 
Alimento rompu to 

Fwndado na al*liaa<ta opinião da 
madieoa aminautoa, iyu> hnaiUnux 
prooiaaiar * Urtulia da* cri*nça*, co-
mo o melhor alimento para a* crian-
ça* i|ue vãii ae deauiauiar e |>ara 
toda* aqiirllaa que nd» (sxl 
rir o* alimentou ordinário*. 

I . I I <i 
ill«« 

lfende-aa am todaa 
aa p h a r m a o l a e a 
drogarias deata Ca-
pital e doa Eatadea. Deposito 
m DOS l i l H I V E S , 

N. 73. 
Rio de Janeiro 

V M H O 
lodo-Ptosphatapo 

V. Werneck 
Anemia, 

hurcpkulou, 

lympkatismo. 

Oa reaulta<loa obtido* eom a Vi 
ai» i*iu /AatphulmLi i» l l 'mmt , pro 
vam A evidencia o valor raaldeaaa 
pre|«rado no tratamento da aiAmia, 
chlonwe, IviuplMiiaiuo, aanrnphaloaa 
a turbaauloae K aaonaethailo á* *e 
uhora* gravidas, 4* ama* de leite, á» 
nriaiiçaa a aoa aonvale*caiitaa daa 
olektlaa gravea. 

Attmtam o* lieneflMM ulTeiUia daa-
•e preparaiio o* *ra dl« Franciwo 
i b l 'Mth i , (Uhlan. I ' M l- iiie, Mar 
coa Cavah-anti, l'a«* de Carvalho, 
I'eraira da t'uuha, t'arlo* (iroaa 
('ha)Mit 1'ravoat, Prraira da* Navaa. 
Airon*o l'inhaM OaaaaI u»ir.> n«» 
rique Monat, Parva Nina, Carneiro 
da Cunha, Eduardo do liarroa, IM 
Karp, I "into l'ort. IIa, Kodriguee Li-
ma li muitoa outro*. 

A' venda cm toil a* 4* pharmaeiaa e 
drogaria* diiata Capital a doa Ea 
tadoa 

DKP08IT0 

Ku. doi Ourivii. 73 

e<« ria Janaire 

P X X E S N O X i 
Werneck 

0 melhor dos deUHjectantet 

Hygünkot. 

D e s o d o r a n t e , 
A n t i s e p t i c o , 

D e s i n f e c t a n t e . 
Elfficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen-
tes antie-pidemi-
cos. 

Hejjnra garantia de aalulirida 

dupiildica e particular. 
Vendem ae em toda* a* pharma 

cia* a drogaria* deata Ca 
pitai a doa E*tadoa. 

Kit rfos ftirivw, 73 
R I O D E J A N E I H O 

A' V E N D A E M T O D A S A S P H A R N I A C I A S E D R O G A R I A S »a* a «a 

para o Estado cie S. Paulo : 

Rua Direita, I—BARUEL COMPANHIA--Largo da Sé, 2 
Clrrulii deN. J.wí 

Hão convidado» todo» oa Rocios 
deate circulo para asHiatircm á 
miaaa na Capella <le H. José da ma-
tria do Hanta Epliigunia, quo se ce-
lebrará no dia 31 do corrente moi, 
áa 8 horas da nianliã, por intenção 
das pessoas qne concorreram com 
auas esmolas para restauração da-
quella aapella. 

B. Paulo, 2!» de março de 1898. 

A Directoria 

"̂SSüaooR ou®)-* 

ífAULQ, 

Continnam abertas as matriculas 
neste antigo externato o intornato 
para moninoB, qno tem o sen corpo 
docento eoustituido pelos srs: 

Dr. J . E. de Macedo Soares, 

Pliyslcii, Chlmlca e Historia 
Natural. 

Dr. conego Valois do Castro, 

Historia Universal. 

Guilherme de Sandville, 

Geometria, Trlgoiioiiielria, Arlthme 

tlca e Álgebra^ 

Dr. cónego Francisco ;de Paula 

Kodrigues, 

llisto'1'iu d» Brasil. 

Dr. Eduardo Chaves, 

Latim. 

Dr . Eugênio de Toledo. 

Frunccz c Inglez. 

João Vieira de Almeida, 

Geograpliln. 

D í . Joaquim Jlarra, 

Portugucz. 

Marcollino 'Javurcs, 

Curso intermediário. 

OHtiano líarbosa, 

Curso prlmarl«. 

Eugênio NogceUa. 

rimio e Violino 

Otto Heust, 

CjiumiNla e Exercícios Militares 

Pura prospectos e informações 

no proprio estabelecimento, com 

O director, 

-11 PKMÍO I v o IIKALMEIDA 1 2 -

E L I X I R M. MORATO 
José Marqnes Nobre, de Cravi-

nhos, estava cheio de syphilis 6 hu-
mores sypliiliticos, como nunca se 
viu: soflreu <1OUB annos, mas, para 
-poder curar-se, foi só com o «Eli 
xir M. Morato > que se vende na-
rua Direita, n. 1. e Urgo da Sé, 2— 
•Casa Baruel & C.—São Panlo. 

M a t r i c a r i a 

P ó s da íiifaiicia 
PARA 

D E N T I Ç Ã O 

Remédio homeopathico, preparado 
com uni.1» parte especial da planta 
matri-.ari'.M e livro de qualquer 
Tübstttiu-ia .nociva. 

Re;.-csca a» gengivas conforta as 
.U -ncaa, facilita o dentição, evita 
as et «Bordons de estômago, a co-
Hca e u» diarrhfías, a «ebre e a 
' " " i„ ü tosse e as convulsões 
B o COBBIIM nos dons primeiros 
ânuos da infanCi«- As crianças, 
com O uso deste í emedio tornam-
se alegre,, gordas e ̂ d i as _ Pharmacia Homeopatliicá 

F. DUTRA 
H u a do Rosario, 3 -A 

B A R U E L & C. 

Machinas para matar formigas 
L U I Z B A R R E T O 

Vejam o que diz o ar. J o i o Bueno 
de ('amargo, superintendente da pro-
priedade agrícola da exma. ara. baro 
neza da Limeira: 

Illmo. ar. F. Upton 
S. Panlo, 26 de fevereiro de 1895. 
Itecebi a ana prezada carta datada 

de hontem, que com prazer reapondo. 
Tendo feito applicaç&o ha & mezes 

do apparelho formicida Luit Barreio 
cm dons formigueiros existentea em 
terrenos pertencentes á exma. ara. 
baroneza da Limeira, nesta cidade, 
obtive em resultado a extineç&o com-
pleta de ambos. 

Applicando depois em numero su-
perior a 100 formigueiros, na fazenda 
Anhumat, propriedade da mesma exma, 
sra , obtive o mesmo resultado; assim 
pois, sou de opinião que nenhuma, 
invenção mais apparecerá em condi-
ções de rivalisar com esta. 

Além da facilidade de transporte e 
applicação, offerece uma economia 
extraordinaria no formicida, por isso 
que, com uma lata do referido liqui-

do, consegtte-se a extineção de 8 formigueiros de diversas dimensões, 
occnpando o tempo máximo de 3 horas. 

Convicto estou do que v. s. terá as mesmas informações de todos 
que fizerem uso do referido apparelho, uma vez quo observem as re-
gras necessarias. 

De v. s. 

Am.0 att.° e obrd.o, 

J oAo BUENO DB CAMABOO 

6—tí„ 

I I 

IO L E S T I A S D A S S E N H O R A S , 

DAS VIAS DBINA1UAS E SXPHILITICAS; O 

DR . CAETANO J O N I N E 
occupa-se exclusivamente deBta especialidade. Trata 
por methodos novos os tumores, a impotência, a este 
rilidade, o estreitamento urethral, a gonorrhéa chro-
nica etc. 

Cura a tysica com o serum Magliano 
Besidencia e consultorio : rua S. João, n. 43, (esquina 

da rua Formosa). S. Panlo.—Consultas todos os dias da» 
7 ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde. m... 

Eu era assim 

O sr. Miguel O blanden, 
morador á » u a da 

Am M eriça, 02 
em Corwtiba, 

não podia üorm i r 
havia 15 no i tes , 

com horrível to cc se e 

escartSos de sangue; 
curou se p SI lo jatahy. 

Asth g a medonha, 
soilreu d. D h lphina 

mora y ora na rua 
8. Sebatwão, 47, 
morro d O Castello ; 

curou cc e pelo jatahy. 

Seis n rianças 
soffriam c Q qneluche 

em casa do d i g a o escrivão 
da 6." prei-goria, 

cura ts am-se com 
alcatrão e j í> tahy. 

Elixir M. Morato 
João Mendes Oliveira, de Tatuhy 

morphet co lia dous annos, usou o 
Elixir M. Morato e sarou dessa hor-
rível moléstia, com espanto de to-
dos quo o conheciam. Vende se na 
rua Direita, n. 1,—casa Baruel & C. 
—S. Paulo, largo da Sé, 2. 

As mulheres 

A gentil g 
Bivan o 

il [H 
poeta H 

da Cidade dr, g. 
da Boa Vis ̂  
sofl'ria horr _ 

de 
curou- cc 

enina do sr. 
Barbosa, 
us trado 
redactor 
João 
a, S. Paulo, 
veis uccessos 
sthma; 
e com jatahy, 

D. Umbellna O o Oliveira 
por 33 ann O s soffreu 

ataque do acothma.. 

(Mora em Igua U e, S. Paulo) 
Está ha m d ito curada, 

polo a l c a t r ão o 
jatahy, g ilagroso 

do Honori Prado. 
Custodio Jos H Soares, 

re cc idente 

na cidadpjde Maricá 

soffreu td 
fraqueza ge W 

escarr O 
inappete 'A 

grande O 
O jata M 
remed w 
curou- O 

de lõ anno oc 

ronchite, 
al, tosse, 
s de sangue, 
cia e « 
ansaço... 
y Prado, ' 
o sem rival, 
dessa doença, 
contados., ' - , 

(oilcprio Varclla 

FPHPADO KM 18S13 

A inficripção para os alufjjnos qne 
costumam prestar exames de pre 
paratorioB na capital, encerra-se no 
liia 2 de abril. 

Franca, 3 de março de 1898. 

Os directores, 
D . DAOMAE MONTRIBO VAREI.LA 

BENKDICTO SOAKES VABKLLA^ 

A sra. Maria Amalia, soffrendo 
muito de flores brancas, Bem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
curou-se radicalmente com as pilu 
las de Tayuyá, M. Morato. 

— Gertrudes da Conceição, de 
Campinas, tinha accessos de loucu-
ra, pela falta de menstruação (sus-

a ernan tinin nerfeita saúde. 
IN, «V — ̂ —- »— 7 3 

pensão), e gosa hoje perfeita saúde, 

Çor usar algum tempo as pílulas de 
ayuyá, M. Morato, apregoadas por 

D. Carlos. 
—Lydia Martins de Oliveira, de 

Tietó, soffria de desarranjos no 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava de logar e 
tomando as pílulas de Tayuyá, M. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S.Paulo, usou 
das pílulas de Tayuyá, M. Morato, e 
curou-se de desarranjos intestinaes, 
com dôres no quadril, suffocação e 
ancias de vomitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em 8. Paulo: Barue 

4 C. 
N. 1, rua Direita. 

Beriberi e paralysias 
O opode l doc <le S i l v a L i m a , 

l ie I tetre, i|eiii|ilire, n o z - x u m i 
pa e e u c a l y p t o . 

0EPQ8ITABI0B 

BARUEL & COUP: 
Rua Direita, ». 1, e largo da Si, n. 3 

3 Itag-uahy 

A exma. sra. d. Margarida Cesar 
do Mariz enrou-se de tosse e catarrho 
senil (anHqnissimos) pelo Alcatião e 
Jstahy — Prado, que lhe foi receita-
do polo illustrado dr. Azevedo Jn-
nior ; rua Visconde do Marangnape, 
n. 20. 

Fabrica de calçado» « União > 
Ao COMMEBCIO 

Avisamos qne deixou de ser nosso 
empregado viajante o sr. José Maria 
de Monza Fernandes, a quem con-
vidamos a vir prestar suas contas. 

3—3 MOBBIBA D IAS A C 

H)|ih|||a, irnnorrIlíBi rebelde», rjstltca 
e i-Ktreitumento da urethra 

Tratamento espeoial e efficaz Iielc»1 

dr. Viriato Brandão. ConauiUa, d ^ 
1 áa 3, rua 1B de novembro, 28. 

28—11... 

Elixir M* Morato 
Ceaario Motta, de Caaa Branca 

teve feridas na» pernas, cinco annoa 
Curou ae unicamente, tomando o El i 
xir M. Morato, que Be vende na rua 
Direita, n. 1, casa Baruel A C.—S. 
Paulo, largo da Sé, 2 

Vinho Cassalho 

(Noi de kola, quina, coca e cálcio) 
Anemia, doenças do es^imago. 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vonde-se no largo da Bé, 2—BA 

RUEL & C. (até 81- 6 

L E J L Õ E S 
Importantíssimo 

L E I L Ã O 
DE 

Magníficos terrenos 
>'A RUA DA MOOTA 

HOJE HOJE 

Q u a r t a - f e i r a , 3 0 
A S 4 HORAS DA TARDE 

O leiloeiro 

Chaves leal 
Com escriptorio á rua Moreira Cesar, 

n. 3õ-B (antiga S. Bento) 

Devidamente auctorisado, vende-
rá em franco leilão lindos lotes de 
magníficos terrenos 

SITOS NA 

Rua da Moóca. esquina da rua 
Barão dc Jaguara 

planos, seccos e já promptos paro 
receber edificação o que serão ven-
didos ao melhor lance oflerecido, 

Hoje Hoje 
QUARTA-FEIRA, 30 DO CORRENTE 

A*s 4 horas da tarde A' r. da Moóca, esqnina da Barão de Jaguara 
Onde estiver collocada uma bandeira VERMELHA 
Np ^ ^ H o j e diado leilão,sahirá 

• D i ™ " á s 3 e meia, do largo 
do Rosario, um bond especial, para 
conduzir os srs. pretendentes. 

Condições do leilão 
20 porcento do signalno acto da 

arrematação e escriptnra passada 
dentro do prazo de cinco dias. 

AMUNCIOS 
DE-BE oavalloa para carro a 

rua Consolação, 61. 8 2 

pholas, anemia1 

raehitiimo 
Estas molestiaa são radi 

calmente enrada» com o uso 
do < Xarope de Vanier modi 
ficado e preparado polo pliar-
maceutico Rocha Azevedo». 
i Eate medicamento é indis-
pensável para as 'crianças 
depauperadas, favorece seu 
crescimento e é muito effi-
caz para a cura da tubercu-
lose incipiente etc. 

Tem a approvação da Di-
rectoria do Serviço Sanitario 
e muitos attesiados de me-
dico» conhecidos, provando 
a» vantagens incontestáveis 
do seu emprego. 

Encontra se & venda na 

PHARMACIA \0RMAL 
e em todas as drogarias dea 
ta cidade. sabs.. 

ieenciadas pela directoria de SaAde Fibliea 
Tomo a liberdade de recommondar á illustrada classe medica aa 

Capeulat Oelatinotat 'Al/tha>, fabricadas caprichosamente e perfeitamente 
dosadas: podem aer indicadas, cam vantagem aobre oa artigos aemilares 
evtrangeiros. 

Cabulas de carbonato dc creosoto e batíalmo de tolú : 1 aj2 capsulai, 
3 vezes por dia. 

Capsulas de oleo de copaliyba : 9 a 12 eapsulaa por dia. 
Capemlns de Sandalo citrino : 6 a 12 capsulas por dia. 
1'niMula» de Sandnlo sodol e bitlsnnio do Perii : 9 a 12 por dia. 
l'a|»wlns de alcatrão creosoto e bulsanm de tolú (Buceedaneo das Got-

taa Livoniannasjl : 2 a 4 capsulas por dia. 
CupHiilas de essencla de ilicrebcntiiin : 2 a 4 capsulas por dia. 
Capsiihisde oleo dcbariilliáo creosotado : 5 a 10 capsnlas por dia. 
Capsulas de oleo de ricino-elastlcas molles: -lati capsula» para effei 

to purgativa 10—1 ... 

Alberto Koenow, fabricante--Rio de Janeiro 
Depositários neste Estado i 

BARUEL & C. 
I, rua Direita, I—Largo da Sé, 2—S. Paulo 

JS eurasthenia 
O Vinho Reconstituinte de Kola, 

Quinium, Phosphatado, de Silva 
Lima. 

DKPOSITARIOH 

B a r u e l & C . 

N. I, RU-\ Dl''KITA, 1 
Lirgn da Sé, 2 

Û 
l l J bolas do i Grande 

Cremossos, sabão, e vellas dos afama-
dos fabricantes Lang e Luiz Beltrão, de 
Pelotas. 

Receberam grande partida qUe vendem 
a preços reduzimos João Glanuca & Comp. 

R U A 25 DE MARÇO , N. 49 (até ao) 

HOJE M EI ' DIA HOJE 
CONTINUAÇÃO 

L E I L Ã O 

Na conhecida caia 

Ao Celeste Império 
A' r. Floriano Peixoto, 44 

(Antiga rua Direita) 
PELO LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 

CASA BARCELLOS 
Este vasto emporio de Fazendas, Modas e Armarinho traz ao conhecimento de sna numerosa freguezia qne acaba de inau-gurar um grande Baratilho, no qual pretende vender todo o seu colossal sortimento por preços infimamente baratos. Basta dizer que tudo será vendido com visivel differença abaixo do custo, estando todos os generos com os seus preços mar-cados. 

Communica-se ao leitor qne, em emquanto este estabeleci-mento estiver procedendo ao seu extraordinário Baratilho de Fazen-das, Modas e Armarinho, não dará amostras para fOra, por ser is-so impossivel devido á natural dssorgaaisação enque a casa se acha, mesmo porque o seu pessoal deficientemente consegue attender á numerosa freguezia que incessantemente afflue a este estabeleci-mento, attrahida pelos preços surprehendentemente baratos de to-dos os seus artigos. 
RUA QUINZE DE X0VEMBR0, IV. 41 

15 - !.. 

I m p o r t a n t e s l e i l õ e s 
Para real e terminante liquidação do conhe-
cido estabelecimento 

Camisaria Abreu 
29, rua 15 de Novembro, 29 

O L E I L O E I R O 

MOREIRA CAMPOS 
Escriptorio e agencia á rua Marechal Deodoro, n. 8 A 

I I . „ _ -I _ com a confiança do conceituado negociante illmo 
H ( j I I H s j n f j B r Bernardo Vieira J<- Abreu, qne resolvon liqui-

dar o sen conhecido' estabelecimento, venderá 

sem a mínima reserva 

Hoje, quarta-feira 
A'S II HORAS 

Bua Quinze de Novembro, 29 
Todas as meroadorias, moveis e utensíli-

os alli existentes. 

Moreira Campos 
LEILOEIRO 

Asseio o hygienc da Imita 
O Elixir dentifrício do dr. 

B. Rodrigues, preparado pelo 
pburinaeentieoUoclia Azevedo, 
é o melhor preparado para a 
conservarão dos dentes,pois é 
composto de substancias anti 
Hepticua arom&ticas de grande 
rigor, constituindo, por isso, 
uma preparação segura, digna 
de toda a confiança o supe-
rior a outras similares. 

O uso diário deste elixir 
supprime o mán hálito da boc 
ca e fortifica as gengivas. 
Encontra-se ií venda na l'har 

cia Nor.oial e em todas as dro 
garias desta cidade. f>" e d 

Xarope peitoral calmante 
FORMULA no nB. SILVA I.IMA 

Catarrho—Comprehondendo as va 
liadas formas de ilejluxo», vulgarmen-
te denominadas conitipações ou res-
friamentos. 

D E P O S I T Á R I O S 

Baruel & Ç. 

\ 

T YPOGRAPHMr^mr 
tada ; para informa*««*, Do «s 

criptorio desta íotlto,, <jag u 

ás 4 da tarde. 

Preço, «úOOSOQO, & dinheiá« 

• • i s a s a s B v s r ^ M . ^ . g | 

COQUELUCHE 
O modicamento infallivel 

para a cura desta moleBtia, 
assim como daa tossos ner-
vosas e chronicas, 6 incontes-
tavelmente o Xaro|H> contra a 
coqiieluehf, ,1„ dr. Carlos Bo-
telho, approvado pela Directo 
»ia do Serviço Sanitario e pre-
parado pelo pharmacentico Bo-
cha Azevedo. 
Encontra se á venda na Phar-

macia Normal e em todas as 
drogarias desta cidade. 1« e s 
M H M H «i* ».a m h m 

Semana Santa 
I'rorramma das lm|]oiiantca so lern-

nldades, i|Uf se reallsarAo nesta 
cidade dr Não Joilo do Rio Clara 

Com toda a pompa e eaplendor 
do calto eatholico, terá logar, na 
Matrii deata cidade, no corrant« 
anno, oa edificantes actoa de com. 
memqrao&o da Sagrada Paixáo e 
Morte do Redemptor do mnpdo, 
oom o seguinte programma: 

Dia 3 da abril 
Domingo de Ramos: áa 10 horas 

da manbí, bençam solemne, distri-
buição e procissão de palmas, mis-
sa cantada e canto da Paixão; áa >',. 
horas da tarde, o santo exercício 
da Via Sacra e bençam do Sacra-« 
mento. 

Dia 4 
Segunda feira santa : ás 8 hc ras 

da noite, procissilo do deposiu , da 
sagrada imagem do Senhor dor, p t t S . 
sos, da Matriz á egreja da Bâa-
Morte. 

Dia 5 
Terça feira santa: As 5 h oras da 

tarde, procissão dos Passoa de Nos 
so Senhor, prégando o si ,rmão de 
encontro o revd. vigário da paro-
chia, conego Bento de A lmeida, e 
o do Calvario.ua Mn.triz, c. revd. co-
nego João Evange'.iata liraga. 

Dia 6 
Qnarta-fein» santa: ás fi horas da 

tarde, offioio solemne de tróvas. 

Dia 7 
Quint» feira santa: ás l a horas 

da manhã, missa cantada, commu-
nlião gorai, procissão do Santíssimo 
Sacramento e exposição; ás 6 horas 
da tarde, o edificante acto do Lava 
péi com Bermão de Mandato, pelo 
revd. conego Braga; ás 7 horaa, ofi-
cio de trévas, e ás 10 horas da noi-
te, procissão da Paixão do Senhor, 
com sermão na entrada pelp revd. 
padre Vicente Ferreira. 

Dia 8 
Sexta-feira maior ás Ô horas da 

manhã, missa dos pret antificaios, 
canto da Paixão, sermão pelo revd. 
conego Braga, adoraçãr , da Cruz e 
procissão do Sacramex ,to,- ás ti ho-
ras da tarde, officio <"je Trévas, findo 

0 qual sahirá a c o r o v e n t e procis-
são do enterro do He nlior, em enja 
entrada haverá <j ser mão de soleda 
de pelo revd.. coR'ogo ßraga, se-
gnindo-se a %aort(;ão do Senhor 
Morto. 

Dia 9 
Sabbado santo: ás 9 horas da ma. 

nhã, bençam do fogo, incenso e 
cyrio Taschoal, prophectis, bençam, 
da pia baptismal e missa solemne, 
da Alleluia; ás 7 horas da noite, o 
altgre e festivo acto da coroação 
de Nossa Senhorp. das Dôres, com 
sermão, pelo ' , e vd. padre Vicente 
Ferreira. 

Dia 10 
Doming o de Paschoa: ás 4 horas 

da madr a'gftda, procissão da Resiir. 
reição d e x0 8so Senhor, em cn}a 
entra» j 0 COmeçará a missa eantada 
co® exposição, orando ao Evange 

. o revd. padre Vicente Ferreira 
1 encerrando-se no fim do acto 
com a bençam solemne de Jesns 
Sacramentado. 

A commissão abaixo assignada 
convida a todos os fieis, não só 
desta comarca, como das circnm-
vizinhas a concorrerem a estos 
actos edificantes e commoventea 
de nossa Santa Iteligião, prostando 
ansim homenagem á commemoração 
da Sagrada Paixão e Morte de 
Nosso Senhor Jesns Christo. 

Itio Cloro, 21 de março de 1X98. 
Vigário conego Bento de Almeida 
Maria da Rocha Campou 
ümbellina de Aesis Negreiros 
Roza lia Malhrirot 
Baroneza de Diurarhs 
Baroneza de Gr/lo-Mogol 
Carolina Teixeira das Neves 
Estevam Xavier de Negreiros 
Francisco de Arruda Penteado 
José Farani 
José Castellano 

Capitão Francisco ile P. Campos 
Marianno Guimarães 
João Antonio io Valle. 4—1 

(4.« 5», 6.a e dom.) 

•k 

íscripturação mercantil 
Uma pessoa habilitada em conta 

bilidade e escriptnração rnerean til 
offerece sens préstimos a qnem ;ne 
cessitar, podendo dar referencias 
de sna honestidade. Fód» ser p ro-
enrado na rua Gahrio Bueno, n . 88. 

Compra-se uma fazenda 
Compra-se nma fazenda de oafé 

qne não distancie deata cidade 
mais de 7 horas de viagem, qgje 
produza para o custeio e p u s os 
juros do capital a empregar a«. Dis-
pensa se prazo para o pagamento, 
qne será a dinheiro á vista da es-
criptnra. 

Para tratar, eom João iVntMin d» 
SÁ. Escriptorio commercial, NA Mo-
reira Cesar, antiga da 8. Bant», 
n. 43. 

(4*i 8*i Mb. • t ) 
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O C O M M K R C I O O R S . P A U L O 

P R O F E S S O R 
fo'liMudo all-iato, fran«**. tri 

ItiUtnUras «•«fM'*"». luatnua, da 
•ruh.. • UKU» M tn«L.ri«» id.amo 
U»M • u t i l MIDIIdu. l t .Mj* dur 
li«6aa «m Ulm pMtl.ularoa 

orriNAi • i m a t u r u a Oifaria« »ol> 
N E H ( « l i . «urino, H 4ix Ht» 
Panto. 10-7 

t t f i u i j f y 
hftrUi mu lipiriti»« 

álintili pala llliitrili Juli Ii 
I;|MM Püto II III II Jaiein 

A urtoriaarlo por X>«oreto 

da »o d« Junho da i » 8 J . 

C O M P O 8 I C À O 
*t 

Firmino Candido de Figieiredo. 
Emprcgttiü com t maior «Ccetit no 
rheumatlimo 4* quelqaer nnureia, 
•Ol toiai B* mulrit ai da prllf, 
Irucorrhdai aa florei trancai, UM 

•utfrlateatoi iKteiionidoe pele impurtfa 
do tangu», e iiiloiuia DU 4ifcr»tu 

fórmu Ja tyfküit. 

D6aa — Noi primeiros KÍI iim uni 
eolber dâs dl chá pele minhft • oatra 
â aoite, paramente ou diluída cm agua 
• cm Wfiilda oiuilar-ic-ha para colbe-
rei daa dc tôp« para oi aduliol • me-
tade para as crianças. 

R«glm«n — Os dotam devem ab-
ster-se apenas do alimento acido • for-
dnroaoi devem usar doa banhos (rios oa 

Mgwdo • estado da moléstia. 

NNIROH IIBI-OBITAIIO«: 

S B A R U E L & C . 
j * u a D i r e t a , I 

t LA RO O DA « t S. 8—«. PAULO 

até 3; lS-4«,6« e dom 

I Ï U U 4 I M U I U I U U 4 

' M o l c s t i a s (hi | ic l l ( 
Mor.rHÉA) 

O dr. Josó Lonrençn, espe 
iitlisbt «'tu afteeçòe» «lu pelle 

dá consultas dus la ás il Uo 
rua, á rua Conselheiro Furta 
do, n. 80. 

EKIN-E 

Or.! íilíirçá 
•M 

modi.-li ! l i o s -
i .«a (.le 1W«!»I1 

CKnica m-Men e di> pr«if«reti 

ci» mol •«lin« 1<>» appsr.illinH 
digestiv- » re|.ir«tori'•«. d 

sa .um' <• Mr»-«. I , . 
Reside - 'ii ••»>» Brie«d»ir..i . : 

Tobiiw, 'i 
raturait "M- : "i> I'-

i * A .< *•* ! ••• 
. » . •«•» • ,4 

• • 

ENKUJUECM 
(vri Ittl.tUbll 

II' i S m i Ú j f ò e S ü S Ü Í l»'ln< PILUlaS 

te J.'.il«v!"'ji'.i;ií»i4c Cuioi C R O N I E S 
• 8 « . « » M B . " J t ' i : -VÂ . Î Î 1 * 

I 

DBDIIUUCJ DO EST»« ) Dï S. PAIN.« 

'A* 

RT^RINR- T> 

»ti 9 
i : » a rt s 

,'QSI L«NI'.II». RU I «LO» IIUHRN 

K&..I, ii. 120 
CiUlHUltoriií, rua Direita, n 

k dá 1 ÁS 3 horas. 

i g g ^ p s & s s s 
Fecularia do Pixassunonga 
Especialidade do fiiilnha <LC milho. 

fiiM mlinostr, canjica, cantrl>|iiiti1ii-
e outros produclo» d e uiillio. 

E.F.GOMES DA SILVA 

Rua dos Gusmoes, 120 
EHX'OlÍIO ÜÜSMÕE8 

Único agentô do Fecnlaria nos!» 
capital, recommendase na excolion 
tissimas famtJias, srs. heRoctantcs 

•'coBBUtnSdòros níta apíeciada fari 
nlia, que é fiilniparta por um pro 
OBBSO espécial, toio» frajeita ao noci 
vo estado de molho e po* ifjso som 
azedume e de longa conservação, 

13 li 

tt*t*t:r*«***t:£'-x J l i t t 

5 Or. Eduardo 
3 do Magalhães ^ 

Pa Academia N. do Medi • 
' "in/; ftij'À'•inH"lii oui in" los-' 
, tias dn i"toiiingo o nori'OHii». 
4.'dlí Vomillltart 'IHM Iii tiw'ä.'MS 
* lurt drt l.'oKari", tj. 14 " 
ÎJ jHoradu • rua ( •onttellii'iro 

iTurl tdo. n 2(1. m 
A]'i>íi<*iiçrtps do elortriri- ' 

+ dililj) « I'at mi cot', onpprml 
- «Ian affWõe-.' piihhotiaros. 
^ » • « » • e ff 

• 10 - <i 

PA P E L d e i m p r e s -
s ã o . — V e n d e - s e 

c e s t a o f f í c i n a , p r e -
ç o , l l O S o f a r d o . 

BV . ^ 
ELIXIR AR1ST0PEPTIC0 

DK 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
« baaa 4a fi-pal»« srlda, Paarreatlua, DtaJUse. oa aiedlramenljs, ai 

ÜlrraaM para e«a>»et..r ss dl«e.l«<>i mor«.as a dl«tr»li KÄirai ™ 
as as tnalesllaa »«». nlaalrs de ua.. di«ratio «»«alrnle, diarrhea, 

«área dee*toma«a e de» lulnllnaa, lalla Jr aapetite. alla eU. ii une 
rende rapacidade dl«eaii«e e «eile mmi» »«radurl. < 

las as melesllai are»rnlei 
cost« mmto a«ra< 

A VKMIA KM IDUAI AB UROUARIALI K PUAIMACIA« 

<v
X(jnptlior ri úú-ilto paru dôp d" 

tlísBw, • 
Deposito 1 Pharmacia do Cantor. 

Veaidose '-m todas nu phariunciai. 
Vidro, 1$000. 12-ü 

i K I O V E I X g 
MolitliaK pm« « 

' Vi j»«t»í. ' 

.»Tàp<*i<-' l'or« 

+ttf im« 

HRTIKU« I'" 

nia, «ltirriiitorio» o 

7! 
ni»*«»» M enrrt» 

i e y e l e t a s \ 
C l e v e l a n d ! 

Acaba |de chegar novo sorti-mento destas excellentes machi-nas, diversos modelos, para se-nhoras, para meninas e para homens. 

(A 

N 

o z 
S 
tf) 

tf) 
I 
tf) « 

Lidgerwood Manufacturing & Co., Limited 
R u a d o C o m m e r c i o , 14 

K. PAULO ti—:i 

Bibliotheca do ensino intuitivo 
C O M P R E H F N n i N O A 

E c o n o m i a p o l i t i c a 

Eminente professorlnglez í STANLEY JEVONS 
Versão d* 5.- «dlçAo Inflei« pelo professor 

R . V I L L A - L O B O S 
Um nitido volumt da 198 paginas, 2 $ 0 0 0 

O dl.ttutlo urufuaMir r'onomta politisa da «aool« 
Lo 

u Villa l .olioa 
dr. Joint Aw.~Unho doe Hula. 

|.olvti>r Innen 
a o «oRalutu iiiiuiu tma qno din( lu »o 

Aa doutrina.* rconouieaa ouaioadaa |wlo prufeuor da l)niv«rsid«do 
da Ijoudrc» « u «« uuai« auua. o |K>I ÍMO coiiMd. ro o ai U trabalho, vor-
tendo aa para o | tor turtle«, couto ill. auto i.urvii'o proaUdo eapreiul 
mauto as uuMiii siaiuioa pruietanaa, <|n < uuahi livrinho |NH1HIU a)ircndur 
aa n<>v6«a do economia isiliiicu. do iinv Unto prooiaam para a pratica 
da vida 

id wm\ os mm 
T o n i n o , A n t i I f l l i r l l e A p e r i t i v e 

O i<Xn«Uoato prislnato, TanU)o"»ia. it «oul.no.,I,i do pnldlni romn 
dMM>iuina(èu AtioA I » I I I . m « UK (INAHAIMI, 4, iwla aoa Mrrnpnhwi ma 
uipuiafio a rfM intiMida M«aa /.mien, ahHjrbril t n/teriHist, indicada na 
trataianiito da «isowfcl, Irwrml», Mtnm, in/'rpln nn/.irirjl lyfAtni, pur 

ilrral putaifM.'.l, am autumn, um todua ua u-.tudue wurU'tu*, .iy».i .»one 
pyalr.'jtkiiu», V utw • .MUAIRAIRM.U iU muUitut yraua, jjura revu/ iramrtilu Jul 

firtu». aU. ata. ata. ^ 

V i n h o l o d o - t â n n i c o 
(Phosphato glycerin ado) 

Do Pbarmaecatlau Uraui t i« 

A L T ^ N R S « ) » 

na volume« já publicado» 

Kol.ro a« acicueta«, )K>r TU 

O « oditorea lemlirain aqni noraniruto deana utlIUninia liihliothoea 
/it(.iKÍ.o(.T« - 1'KIMKIHAH NO(,l»EH 

Hmxlay. 
I vol <O ..irrK|.lilii PHJSLRU. |Kjr A ( le ik ie . 

11 • I..'••!..LIII. do uioaiuo atutor. 
I I I • tvtioiu.iuiii. por N. Look>or 
I\ s tliiuilra, por H E ROKOO ' 

V . rinslni. |Kir llalfour Htewart. 
VI . Ilutiinlcii, p o r J. D. l lookir 

Preços de cada volume, 2*000 
A' VENDA NA 

LIVRARIA LAMMERT & COMP. 
R u a d o C o m m e r c i o , — 2 5 

S Ã O P A U L O 
2 5 , 

S e r r a r i a Â r n e r i c a n a i 

F U N D A D A E l i ISSO 
Premiada na bxposiçãi) de CĤ GAGD 

Maiores e melhores depósitos do madeiras em Hão Paulo. ( 
Tom reputação timiada como amais promptu tini seus serviços 
e I""1'"11' cumprimouto do sen oumpronii«sn. 

v") P r u ç o o s e m c o m p c t c n c i a 

p 46 e 48, rua Duque k Gasias-B.Alameda dos Andradasj] 

^ l ü d u a r d o I I . M n e e s e 
S ! até .'il-

CATÃRRHOS, TOSSE PERTINAZ, BROMHIIES 
P L E H R E S I A 

V I 6 Í C A V C L T Í F V * « . T C B E R C 0 L 0 8 B 

« ^ S U W S S E t t j * ^ 
v * ^ tíE GAXACOL EIODÜFORMIÖ 

Capsulas Serafon fle fojaetil, Iofloformio 8 Eucaliptal 
Soiicwt <u pi o raw aadlctaimla. ;ar» lijicçiir tab-ciuau;. 

Esto propalado, |iclaa «uliatanciiu do <|uo 6 com|MMto, constituo um 
Üu|x>rtaiit4i a«unlo th. raiH iitico o do valioso auxilio para o ufflcai trata-
mento da« anocyói • cardia«as. rlioiimatica, asmathica, hron. Iiiaoa o ri 
piratoríaa, a cacto via», on«oixitaiui nki da* kI.UI.lulas, ifotu, etc., ate. 

1'ara adulto«, um aallco as princi]i«or refeiçA««, o para aa criança« 
ma «olhar da« d . sopa. 

Xarope Anti-catarrhal Cardus Benedictus 
l>o pharmaaeutica »11AMAUO 

EzMillentr moilicaçUo tónica, diapboretica o expectorante, therapen-
tica indiafiensarcl para o tratamento, em toda« a« edade«, da lironcbito 
antiga ou reconto, rouquidio, inllammaçào do laryn^e, ilôr o opproHs.io 
do |ielto, toaae, eatarrho pulmonar a outra« «ffecçôc» da« via« respiro 
toriaa. 

E«te« Incommodos geralmente «»o aggravado« pelo« resfriamento«, 
mudança brusca do tempo ou quando o enfermo, abusando das nua« for. 
Caa, commatta excoMo«. nestes casos rt aconselhai! » o uso do X a r o p e 
A u f i - C a l a r r h a I , como |K)drroRÍH«imo calmante o expectorante da« 
muooaiilade« ano «o aceiímulaui no» broncltios Vide o prospecto para 
o «cu mo. Adulto«, 4« colli«1 ro» de «opa de 2 em 2 liorus. Criunças, ás 
colheres dc ehlt. 

V I N H O Q U I N I U M 
Uo pharmacoutiao Ql tANADO 

Composto com o melhor viuho a executado com escrupulosa atten 
ç&o c oomo ordena a formula de <Labarraque>, conetituindo, por isto, um 
poderoso tonico c estimulante, proferivel a outras prepuraç&es congéne-
res, pela «ua exactu dosagem o riqueza de principio» anti-febri«, em 
os a usos que o» «rs. clínicos reclamarem um energico tonico e anti-febril 

Toma-sa um calico ás rofciçõca. 

G r a n a d o & C . 
P l i a r m a c p i i i i ^ n s e d r o g a i s t a s 

12, RUA F ^ E i R O D E M A R Ç O 
U I U !»•: J A N E I R O 

r . 

31 m. 

Ospositarios: Ua>- i:al k ( l . - í k D i r e i t a , 1 

I . 
vir rclirar Iro» ' i i . 
i.ui <|i|. iMum i m, 
viar retirar ru> pta 
•or.u. \< mit.iirf" pi i 
da .pio me des. 

H. 1'atllo, Ml de março de 

.t l,..„ !..ai"l 
f«m»"n,.„ 

liado. hi. 
«IH (ILTIT ,B ^ 

lit» itu|K,rua 

a-a 

IXW, 

A-.main VAU PuaIQ 

UiiUOÍ leriua 1 M-r i Ur 1,'ILII 

!»•!•» 11-1 »In A U I J A 

T A L I S M A N 
.U RIUHN,«T»»M 

AA |>. .'um. ,U.» L> ' 
, M. na,.. .1. e r. ,11 > 
fi "r,.. • e »• »aa, Hi 

MTLIRL lUIllll' L 
daa.4 p 1 " • la. 
PICHON, 
Dt«, ' . i l f i o i ' i l i i 

>IO1A4I. «ai aie. 

t' |w, ai 
i V'.lMMK i. 

Ile«... I C * 41 riMMUCTâ'. 

V 
-

•aml)urs-KudainrrikiiiiisrlM> 

Dau|)fsfhilfahr(s—(i."si'llsc!iall 
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O vapor 

C O R R ? E N T E S 
(/•pitão íí. Jloj-or 

Hahiráno dia » 4 « i.. r.o p.r»« 
Bio, ltaliia, IaisUt.i e Hamburgo 

Preço da passagem dc clmie 
para ídal/ta, ÍHCÍO»«. 

Todos os vapore« IIISÍA comp«. 
nhia sâo illuminados i\ lo/ l>ctrica 

Todos esto« ) aquetcii levam p u . 
sageiros pura as ilha« dos Açuiia 
Madeira utc. 

l'ara paisagem e mais i«/.>rma;5»i 
com 01 ayentet 

E . J o l i n s í o u iV ( 
LAUQO U. EBANCUCO, 1-A S. P a u l o 
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O a a f a m n d a f a b r i c a : C O N R A D 
W m . S c h m t í t (F . A , G i i l acEC«^-Lon-
d o n E ) 
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O AJ1AK0 í E l . b I N A l tAMAZZOlTI , quo Unto 
favor teu. encontrado no publico, pelas RIIHS cxcellen 
tos qualidades, 6 ncotnijiondado nos qne oflrein rio 
estorna«!, o de difllcii ..igentão. 

Este. licor, pelas sua» qnaüdndi s loi.iias, ton.; isto 
na bami de snimaneias vi yelues, .' luiiito li . ommenda-
do «omo a bebida rusis nosioss s" p.ilndar e nmis iniiicu. 
da «omo aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
»ELO 

E s t a d e H. P a u l o 
D G t â i ^ i Q S D E L M U G N A I O 

R u a 

c a r r u a p H s . , w a ^ õ i i s , ! 
o china%] 

G r a n d e s d ô í í ô -

* ( s i t e e m S . î j a t i ï o 5 n a e a s a 

Gonr.iáo Sor̂ eniclif 
R u a D i r e i t a , 7 - Â 

Caixa do correio, 48 
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V i n h o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n s t l 

t u i n t e , d e s a b o r e x c e l l e n t e , m a i s e f f i c a z p a r a a s 

p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s e 

q u i n a s . C o n s e r v a d o p o l o m e t h o d o P a s t e u r . 

R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C h l o r o s e , 

A n mi.:*. C o n v a î e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o ó r w a m -

S Z n d a d ò á s p e s s o a s j á i d o s a s , á s j o v e n s 

m u l h e r e s 2 á s c r i a n ç a s . 

TM TODAS A3 íí t.IAS FHA.RMA.CiA.8 

Q o taPAcu« v. v m J» ^ a i n i . « u m A Ë i . , « vat.ucoiii-iD«. rm 

vmmssimrm * m 'êfflStiSM&^MMW&A 

Na presente estação de trova 

las offereeem os sons serviçosK^ 

para coiistrucções do pára raios^^ 

dos melhores systems», como tam jg ' 

bom seus apparolh.is electro te 

chinicos para examinaro bomfunc 

cionamento dos mesmos. 

RDA DA EÓA VISTA, 18 
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O P T I M O K T B G O C I O 
Antonio Cardoso .Tunior vende por preço commodo uma chacara 

nos subúrbio« destu cidade, t«.da fechada a tijolo«, ima, poço com ei 
Crtlíentc a «n», contendo arvoredos fruo ti feros; nm sitio mais ou menos, 
de doze alqueire» de terras (Wiríí.i: conter do pasto, 24 jabotienbeiras, 
1.SOI» pis do càfé entro relhn« e novo.:, 3 alqneire* de plnnta de .milho, 
morada >le casa coberta de lellia; it fronte e os In.los do» terreno« estão 
fA't:iW<ÍK VnHtfn(í ííhif movi i> de cambará. "O sitio dista tirar.' legtrn de«ta 
flí/fíl.ft. e'tbhi ierra bfía par» cufi* e meiftimento». Também se eomraetn 
a vi hitii de urtl»'éWaC'ir* de lã-itanlio, oinco quartas, coro piantaçór», delsafé, - _ 
mitni'irtca e urinem», 'uu.ra is .le casa e ponto bom para negocio, e«t*< J?e p^ira «1'aa 
«ifiindn em M^gy-tnirim. ba rro dos Onrcczos; a ea.-riptnra desta chão»" I • *?e 3<>*)í 
«rt "I o>V'»Or pissait* ifir nrez rte'jitnho, tempo este qno inspira Q ' J n . I Trana a 1 

tracto da mesma. Iiiformaçõ-.s ne.ta cidade, com a pessoa a-imc w " I iransa.ções maiore« 
I pagam os juro» que se «on L o j a c a i o C a s t r o 

F i . e m e d . i o i n t a i i i v e l 
contra coqueluche, bronciiite infantil etc., pi'opurado 

Pull _ JOSÉ IGNAUI& DA GI ORIA | ^ 
2 approvudo pela Junta Central de Hygione do liio 1. .(a- { ç u , 

noiro em 18H7. ; u ^ J 
f São innumorns as curas obtidoii com este martvillioso ' ^ ^ 

t i m | xarope, qne iipplicado desde 1880, não deixou nm só doen-' 
i i t e dc olitor resultado immodiato. 

Aprova ostá nos muitos attostailos medicou o cartas do 
muita:i pessoas, par» provar o «eu prodígio. (7) 

Vende -se no deposi to 
B A R I T B I . & C O M P . 

Una l>ir'i(l/o, )-- tfmmi Jn • <f" W 

C O Q U E L U C H E 
S e m r e c l a m e n e m e s p e c u l a ç ã o 

GASA OE PENHORES DE EMILIO WORMS St CCMP. 
A . W O ^ M S — ~ u c c e s s o r 

RUA CAIXA O V f i ü i . N. 1-0 

farinha de Trigo 
Constando nos que tem sido falsificada neste Estado a 

ianilha do trigo marca 'NACIONAL. , (essa devidamente re-
gistrada pelo Iliu de Janeiro I l.iur .Mills And (iriinaiies Limited) 
pedimos aos srs. j adeiros e mais interessados nos participa-
rem logo que tiverem duvida sobre a legitimidade desta fari-
nha, aiim ile podermos tmiar as providencias que forem de 
direito. 

Püiá The Hio lie kiíirii Flour Mills And Gríiiaries Limited 

E n J o h n s t o n & C . 
Á G K Í Í T J G S 3—3 

m m O E S . F a A N G B S G O , W . I M 

L Ä V E Î . C O E 
N A V f G A Z Í O N E ! T A U A N A 

o vAPon 

R i o <!e J a n e i r o 
Partirii do Santos no dia I do 

abril, para 

GÉNOVA E NAPOl.ES 

Tocando Itio, Haina e Pornambn 
co, este vapor entra no porto de 
Recife. 
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Partirii d 
abril para 

Monlniiiéo 
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Suliirá do IJio ile Janeiro, no dia 

•J do abril directamente Jmra 

Génova c Nápoles 
Ente vapor possuo ci«ei)enl(8 LI 

marotos tliatinatos, de 1» o a.» «1m 
ee otamarotosenpeiii.es pari mmi 
lias. 

3.« «lasse para Génova o N apoie* 
frs. 100 

Na agen«ia vendera so bilhetes «a-
mulativos paru as prineipaon cidade* 
da Europa. 

E M H A K Q O E 
A «ompaniiia forureo coadniçâo 

gratuita paru bordo aos srs. passa-
geiros o suas bagagens. 

Vendem se passagens pura as prio-
«ipaes sidiidea da Itália emuia cu pi-
tacs enropíaa. 

BII.BKTItS DK CHAiTADA—Ob UROO 
tes du coiupujilva <I..h Votocc ven-
dem passujreiiB dn 3.« «JUSBC le Oo 
nova ou Nápoles, jiuru Pcrnambnoo, 
Bahia, Victoria, ll io do Janeiro e 
Santos, u frs. 100. 

Tendo a Companbiit «La Voloeo» 
dotidido quo do moi de outubro 'p. 
em doante, ulém dos seus paquete» 
da Unha do Brasil, tocarão no iiio 
do Janeiro, tanto na ida da Génova 
ao Rio da Prata, como na voltu do 
Rio da Ptata a Gcnova, os Bens 
grandespoqua tes «BAVOIAI a INOHB 
AMKHIOA». Os agentcã da Compa 
nhia «La Veloco. verdom pussagení 
de eamerici diutincti primeira o no-
gunda clausos, do ida o volta, tom 
abatimento do vinto pov curto, t oa 
o prazo de nm anno. 

Para freto, passagens r. mais info» 
mações soía ob agunt^s. 

S C H I M D T & TROST 
flua d-) Ccmmcrcú>, 17 

H Paulo 
BOHIMnir óc TBOST.-Híütdj Vi i{„ 
• 'lo aa ato Autouic. 

3 0 - A , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 - A 
P A U L O 

Esta casa, nma das primoiras cm artigos—( 
amisaria, acha-so habili-

Oma «tas mais amigai i e «onhecidas pot sua fepntaç&o e honestidade 
oflerece garantias, tendo ( rondes capitães disponíveis par» quem preei«nr 

Ti criti' o» 
abre ums SEGUNDA B E i a E d e euiprestimní 

de d in t 1 i r o nesto« tempo 
< .Fe boje em diante, 

sob^onl" r, de qiioes fnnr , ,„,„ objecto« que -eyMiötiuem rulor. 
o jnrofl da HEGCN JA tJr.HIE se pagam ' -

v ê l ' ™ H f W M " grandes dlfferonçss aos seus freguezes e mais respeita 

Dispondo de um grande stoch, de camisas portnenez.is o Ttn.th,! . 

bom como de outros fabricantes, eeronlas d o ^ r e 3 7 » l o í l a\ 

seda; camisas do meia, de algodão, l i e seda; me.as mai dè ^ ò on ' 
dados om todo» os tecidos; completo sortimenfn i , q 

nhoa: .,„ «ortimonto do collannhoa a pn-
0 algo.lâo; guarda-chuvas, bengalas, perfu 

outroí 

de 2UÖWY.<$, 1 
vnurion»rem. 

1|2. 

Ío «i^fiiíiiíe n.ndo 

ü %r> * 
. . li «i„ 

1 'lo 
Of flinprentiíoofl poqaenos 

.UDO GARANTIDO 

iilios; suspensórios do seda 

J . P A T R Í C I O F E R N A N D E S 
n u a 1 5 d e N o v e m b r o ' S O A 

S A O P A U L O 

Tendo »ta cas», acabado com afecção d . j t l f ^ U r í ' Jnda, 

ntos para «1. 
os ntensilios 

Navígaiiftf» Gempany 

m . 

N. B. 
O metro OU peça,..lodo o sortimento de 
f„i»te» e par*—1 

^ e oíâ ina. ÍErtomirtÍCnÍareS- M S T Ä - . S Ä E d r " " ^ 

<5 rAQtrara 7j.oi.sz 
eeiorudo do .Sni no-
dia Vj de aóril, alii-

USBO-A l , " a 

VIGO 
LA PALI . IOE 

E LIVERPOOír 
depois da indispensável dernoçt. 

Leva panage.ros .lo primeira, na-
gunila o terceira classe. 

o PAÍIUKTK istnitz 

| espendq ,ia Rujo-
rt» Ho d'« 12 dn c.bril 

„ „ , , , . „ , . , Bahlrá p»ra 

MONTE MoE») 
PUNTA ARENA«i 

E VALPARAISO 
ipoif da indispor -nvoi »lomora. 
JSste piqueto teeobe j.assageiro*' 

ae primeira, s-^unda o terceira «lar 
Be para o B;o da lJra.a 

Vinho dn EIP-í.i, fornecido gratil* 
«os padia^ciroR le todas as classes.» 

Os paque os deifa linbi. «4o illB1-
minados a luy. elesvica. 

Para pasHitfrens o encorunendv tf 
outros inf.irrimerti'M com os agonie* 

s«vs & ( „ u n m 
Rua Rosario, 13 

8. 1'AÜLO 

do; 

If 


